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CHRONISTA DA GUERRA 
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O CRITICO- (lendo alto o que escreveu) • ·.essa tactica foi completamente errada; o · inimigo avançando 
Para. o Sul ficou desnorteado. Para desalojai-o são precisas] apenas duas ou tres columnas. · · 

O RAPAZ DO JORNAL :-0 Secretario manda dizer que basta uma columna! 
O CRITICO -E' pouco ! Elle quer saber mais do que eu ! 
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AQerta . das -1"1 às 2-1~ horas 
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OGGGE~~GGEEGEE~Ee~~~6GG99~E~GGG€~~0 , 

~ Porque àespreze11es o tratamento da ! 
~ . vossa .borco ? . / ih 
~ Já pensastes nos perigos e sensaboria.s a que essa i·m- ~ 
~ perd·oavel neg•ligencia vos poderá exvor ? Quan;tos }l'!li i 
~ que sacrific!lim inconsciente.mente sáude, interesses e muitas 

.(lb vezes a propria vida, por negligenciar essa necessi'dad~ 
~ inadiavell Um dente cariado e infecciona·do pode, de um1 
~ momento para outro, pi'ivar uma far,nilia do seu chefe. Os 
w casos-de carie !dos maxillares , de tetan_ o, necrose,' etc., são 
~ quasi sempre devidos á pouca attt;n'Ção que em ~eral 'se 
® pres1ia a tão im}!lol'itante questão. · N~o vós discuidets, por- ~ 
~ ta-nto, do tratamento dos vossos _ dentes, .. rnas,,;:>rocurae para 1; 
~ isso um prGfiss'io.na:l criterioso e iíompetente. ~ 
tO) CLlNl.OA NOCTYRNA-Das 5 ás ·1.0 h.oras. Pm·a as pesso·as' ~ 
~ que não dispõ~m de tempo durante, o dia. - Preços mod~oos. ~ 

I A. F. Sá Rego - Dentistà I 
~ Especialidade~: Molestias da bocca e 'dentes artjfici9es I 
1 B'U & ~O .e.tt..Bl-'lO .'f :I- E~quina d~ Ou'Vi.~or , ~ 
OOO~~~!)&OON~~OOOO"~MHN~ll>SJ!>M~~~ 1fJH~€!EMEE€EM.00~EE"€l€EE~EE€00M~ 

1 Grand Bar Rotisserie Progresso i r-----A-T;Es~O ~niOO 
I ~ ~· O conhecido e dis'tincfo Clinico. Snr. Dr. LasstJnce 
~ O MÍ\15 CQNFORTfiVEL .5/\Lí\0 ~ · Cunha escreveu: 
~ lO) ,; Co~het,.o. ha muito tempo, o • PEPTO[. • e ó 
~ Primoroso serviço 'de Cozinha. Casa especial em Almo- ~ considero como u}n bom ~edicaménfo. , · 
w ços, Jantares, Banquetes, t1b I Sua adminisfraçlio é facil, com o sl)hor agrodovel 
'N Charcouterie,, Frutas, Conservas e Comestiveis finos. i!\. que tem e seu elleifo é segr,rro desde•· qqe Jiaja · inâicoçlio 

~ 11 t G · ~ claro paro seu·emprego. . I E:x:ce en es e enulnos e Vinhos i r E com segurança que aos meus t!loenres aconselho o 
1 ,PB.E~OS 1-'IODI(JO~ ~ «PfPTOL. . que fe,m ' aii1da em seu fovoNJ se·riedade do 

~ 44, LARGO DE S. FRANCISCO, 44 ~ f fabricante . . Ri~, 7 d~ Abril de 1912. , 

~ TELEPHONE 3814 NORTE ~ Dr. (}ttnlu~_ J. , 

~~~~~~~~~~~~~~~ee~~~~&9~~~~ ~--.-~~---~~~--~--- , 
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D. QUIXOTE 

Se Já quasl niio tem serve-lhe o PILOGENIO por­
que lhe fará vir ·cabello novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILQGENIO, 
porque Impede que o cabello continue a cahlr. 

Se ainda tem multo, serve-lhe o PILOOENIO, por­
que lhe garante a hyglene do cabello. 

Ainda para a extlncção da caspà 
Ainda para o tratamento da barba e loçlo de tol· 

lette-· O PILOGENIO. 

Sempre o ~PILOGENIOn ! 
O 'cPILbGENIO• sempre! 

I' ~ TODA! 11 IHARNACII!, HUIIIIIS I m.f~ 
. ' 

ob . Gollecções do D. QUIXOTE e numeros atrazados podem ser 
b tidos na Galeria Cruzeiro 2 - Mensageiro Urbano- ondle tam­

em se tomam assignatriras e se attende a: pedidos de annuncics. 

t .. ..,.. I ., 

LOTERIASDACAPITALFEDERAL 
Companhia de Loterias N acionaes do Brazil 
Extracções publicas, s~b a fl!:nzação do Governo Federal 

ás 2 1 /2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 
á rua VIsconde de ltaborahy 45 . 

SabfJado, 6 he Af.wil 

2 O O: O O O$ O O O - lntei~~~t~~M~:~o~~~~:oo 
d Os pedidos de bilhetes do interior de,vem ser acompanha-

I 
os de mai~ $7oo para o porte do Correio e dirigidos aos 

agentes geraes, NA:ZARETH & C:., rua do Ouvidor n. 94 cai­
xa n. ~27, Teleg. LUSVEL, e a casa F. Guimarães, rua d0 
~osar.lo n. 71, esquina do becco das Gancellas, Caixa do 

\-orre10 n. 1;273. • 
- )P 1 Qi $ ........... 0, 

1 
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Companhia Na~ional de , Navcsação Costctra 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS 

Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do Rio is 
quintas, sabbacles e domingos. 

VAPORES 
ltajuba, ltapema, ltauba, llapuca, 

ltapuby, llaberá, Uaquera, Uatinga, 
ltassucê, Uaglba, ltapura. U.p.eruna, 

llapacy, ltaitubB, Uaipava. ~ 
A Companhia recebe encommendas até à vesper!l da sabida dos 

seus aq uetes,· no armazem n. 13 do Caes do Port0 (e !I! frente á 
praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será feita no. mes-
mo armazem. ·"' . 

Os Srs . passageiros de primeira e terceira c.lasses e os volumes J i 
de bagagem que aos mesmos se faculta levar comsigo em viagem j 
serão c0nduzidos gratuitamente para bordo em lancha que ~artirá 1· 

do Cáes Pbaroux uma hora antes Ja marcada para a sahJda do I 
vapor. 1 

A bagagem do porão deverá! ser levada ao armazem n. 13, Cáes 
do Port'o até ás 5, horas da tarde da vespera da partida. 

Para passagens e mais informações no esc~iptorio de 
, I 

LAGE IRMÃOS 
RUA DA CANDELARI.A, 4 

JI'OO~€GGEE<SEE>OOOOE€~00GE~EEEEEGEEMECS~ 

: Cottecções de o. QUlXOT~ ~ 
~. I tVl Attendendo aos numerosos pedi 
t1h dos que temos recébldo de collecções 
~ do D. QUIXOTE, desde o seu appare· · 
~ cimento, resolvemos fazer encadernar : 
i!VI pm limitado numero de collecções e ~ 
1.1) vendei-as a tenta!' ? mais avarento dos 
~ nos~;os amigos. 

~ COLLECÇÕES DOS 33 NUMEROS DO 
O ANNO DE 1917, LINDAMENTE O 

~ ENCADERNADOS POR •.•• 15$000 I 
~~:: i Os pretendentes da Capital e dos 

Estados dirijam-se quanto antes ao 
~ · · · t . nosso Escriptorlo á RUA O. M.ANOEL, : 

l 
. ), 30 pois que o numero é pequeno .e W 
' • •· acabando não ha mais. Qjl 

~~~~~GE~~~~~E€~~~EE~~~~~~~~~~~~· 

0oooooqoooooooo~ooooo 

~ Dac.tylosraphis ~ 
O . Escola tn•at-ica, ensino de dactylographia e O O escr1pturação mercantil. Copias á machina, 'com ~erfei- O 
O ção e sigillo. Habeis dactylographas. · O 
0 Rua 7 de Setembro, 207. (Sobrado)-Tel81lb, G. 4582 0 
OODDDDD~DDDDDDDD~DDCro 

Dr Ubaldo VeieJa Esp. em SyphiliseVias Urinq.·ri-
• ..!» as (doenças da urethra prostata 

bexiga e rins). Appll. 914, roer­
c urio e vacci nas curativas. Cl. medica. Cons. Rua 7 de Setem­
bro 77· Das 3 ás S. Res. Telepho11:e Villa 40S7. 
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DIRECÇÃO DE 

SEl9Iil.N&RIO DE GRii.~A. • • POR •oo BS; 
------A'S QUARTAS -FEIRAS-----­

REDACÇÃO E OFFICINAS 
DIRECTOR GEREN':i'E 

O. XIQUOTE 
RUA D. MANOEL, 30-Te!. Central 4a27 

==== CAIXA POSTAL 44 7 / ~~ulz Pastorlno 

AVULSO: Capilal 200 rs.- Estados 300 rs. Assígnaturas para todo o Brazil: Anno IOSOOO -Semestre 68000- Nu meros Atrazados 300 reis. 

~guerra .e os seus 
-.;;;:::;=--- --

crilicos ind.igenas 
UITAS calamidades nos tem trazido a 
guerra ,mundia·l, desde a crize dos 
transportes até ó augme,pto do preço 
das melancias. 

De uma, entretanto, não nos 
consta que se hajam a·inda bccupado 
os commentadores da vida nacional: · 
queremo-nos referir á ecclosáo, na im­
prensa, dos escriptores b~lligraphos, 
·dos eruditos criticas de batalhas, en­

tactica e estrategia m,ais que Petain e Von Hin-tend·d d I os em 
elll.bur~o. 

· run E uma ~qva forma, inedita e ~mprevis~a . que toma o 1 ante e 0mnunodo talento dos escnbas patnc10s. 
co . Q. nosso velho e radical pacifismo, consagrado pela 
çã~stn~Ição do Imperio, passou á da Republica com a ben­
no Posnivista, crystalisando-se, depois, com Rio Branco, que 
rnos conq.uistou o record dos tratados de arbitramento; toca­
de sb, ~ntão, ao ackmé da ·política do "bem com todos" "nada 

ngas", "paz e amor". · 
fir Assim, amigos de toçlo o mundo e do seu digno Pae, 
dom~rnos pactos de amizade com todos os povos do planeta, 

s Jnglezes aos andorrean0s, dos allemães aos mandchús. 
na . A nossa imprensa reflectia perfeitamente esse espírito 
!raCional de pacifismo róseo ; sempre tratou bem aos povos 
nu cos, por magnanimidade e aos povos fortes, pour cause j 
cttca e,squeceu de annunciar~ com os seus mais nobres adje­
rnu~os, ? anniversb.rio do~ reis, sultões e dictadores, com os 

' sid 15 Siaceros cumprimentos aos respectivos minis·tros re-
entes, -

nacj Ora, nesse ambient~, o ,que ~a de ~ais pacifico, ,in_ter­
rat onalmente falando, nao era fàc!l c~luvar-se a rubra litte­
theur~ guerreira, com os seus problemas de balística, as suas 

úrias de estrategia, as suas regras de avanços e retiradas. 
dad E não constà quCo, mesmo entre os technicos militares 
na 0 s ao sport jornalístico, algum já houvesse molhado a pen­
def~ara tratar cl.e as'sumptos que taes, ainda os attinenres á 

sa 'tles~as boas terras que o Pedr'Alvares nos 4eu ... 
da i ' Opttmos artilheiros,· é facto, serviram-se algumas vezes 
urna~prensa, mas para publicarem excellentes sonetos; houve 
_ e poca, - que o diabp a tenha nos cafundós do passad.o 
no rn que a litteratura dos militares se exercitou fartamente 
eró. campo de manobras da politica civil; podemos ainda levar 
radaconta o que chamaremos a "lüteratura algebrica", expio­
a! u nas rey1stas de cultura academica, de raro em, raro, por 
in~e~al~ac1ente · decifrado r . dos loggogriphos de Calculo 

tneira Eis, porém, que o planeta estremece á explosão da pri-
§ranada : é a Grande Guerra. · 

abre-s I:: i to, vibra Vulcano á cabeça de J ave o goolpe terrivel: 
á fron~- e o encephalo e Minervas sabias e marêiaes, o elmo 
os inc e e a penna á dextra, saJtam á arena em que se travam 

ruentos combates da critica !itero-guerreira. 

., 

I 
Soberbo milagre do genio patrício 1 · 
São, no começo ás dezenas, depois ás centenas, já hoje 

aos milhares, os entendidos na sciencia de matar c~m logica, 
em nome d0 Direito ; os críticos da guerra surgirarn de todos 
os cantos como ... candidatos a intendente. 

Nas livrarias• esgotaram-se os Delamarche; as obras de 
balistica, de manobras, de tactica, - diçlacticas todas ellas,­
deixaram a poeira das estante's; os telegrammas, lidos com 
soffreguidão, eram sublinhados, a 1apis bicolor e, co_m todo 
esse ío"midando arsenal de sabedoria, municiados com um 
possante "espírito de previsão" os Criticas formaram colum-
nas ... em todos os jornaes br.11zileiros. . 

Ha-os de todos os generos; civis e militares, velhos 4! 
moços, gordos e magros, de muitas e de poucas letras ; em 
todos, porém, é admiravel .esse já referido espírito de previsão 
'de adivinhação- íamos es.crevenda que . os ' faz antecipar YÍ­
ctorias e denotes dos exerci~os em luta; tendo como elemen-

. tos unicos para· a solução do problema os termos impreci­
sos e vagos de um telegramrna da vespera. 

Os jornaes europeos e americanos têm redactores espe­
cialistas sob as cortinas de fogo; vêm, observam, conversam 
com os officiaes, com os soldados, com os prisioneiros e en­
viam-nos as suas impressões passadas pelo tiltro da ce1;1sura. 

Ahi é que encrenca o auto. Os nossos criticas nada vêm 
e nada ouvem; estão livres de se con,tund1r, de baralhar as 
idéas, no meio do pandemonio do combate. Os nossos escre­
vem na calma do seu gabinete, charuto á bocca, , o ventilador 
funccionando, a estante repleta : prompta a fornecer-lhes sci­
encia in folio, in 4'• in 16 ... 

E quantas batalhas não têm sido melhtilr conduzidas pó r 
elles que pelos generaes no front ? 1 • '\ 

Ainda ha dias dizia um : "o avançb do general Kartof­
fle pela margem esquerda do Lapio foi um erro palmar; o seu 
exercito vae fatalmente ficar enfurnado entre o Canard e a 
collina de la -Blagu'e. O que Petai.n deve agora fazer é ... " e 
segue-se uma liçii.O de mestre ao general supremo. 

Temos_ r:totivos. para estar orgulhosos; ~ssa revelação 
· do talento cntl€0 naciOnal, em ass1,1mp,tos ,helhcos, eleva-nos 

mais aos olhos do mumdo alliado que se lhes mandassemos 
to<;J.as as noJSSaS trOpas Combatentes. ·' 

Dirão alguns que os críticos indígenas deixam muitas 
vezes de accert.ar; é um exaggero: elles erram systematica­
mente; mas não lhes cabe a culpa : é da contingencia huma-
na. E nem por isso têm elles menor merito. -

Tambem Phormião desaccertava, o que lhe valeu-e não 
é premio para desprezar - vir, até nós, envolto na clamide glo­
riosa de uma oitava dos Luziadas : , 

De Phormião, philosopho elegante, 
Veréis como Annibal escarnecia 
Quando das artes bellicas diante 
Delle com ljirgà. voz tratava e lia. 
A d·isciplina militar pre~tant~ 
Não se apprende., senhor, na p'hantasia, 
Sonhando, imaginando ou e~tudando, 
Senã-o vendo, tratando e pelejando . 

Entretanto, ' não se sabe até h0je se era justo o es­
carneo de Annibal, ou se o movia apenas ·um vil despeito 
pelos triumphos de Phormião nas rodas da elegante Philo~ 
sophia... ' 

João Qualquer. 

l. 
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1 A sociedade elegante-do Rio e de Petropolis é hmdamen-
. . talmente temperante.E esse é um dCDs motivds do seu 

prestlgto s0bre as outras camadas so.ciaes. Pelo meues, ainda 
não se encontrou uma senhora ou senhorita cahida na rua nem 
se viu o nome de um dos nossos cav11lheiro·s da moda entre o 
da gente exportada para a colonia CorreccionaJ. Na, é certo, 
alguns rapazes e moça·s q~e s~ exced.·em na's liéb~ç?e~ ; isso, 
parem, so acontece nos ptc-mcs, nos quaes a pohc1a não tem 
a menor interterencia. · ' · 

Mesmo assim, os nossos elegantes . são admiravelmente 
commec:iid.os. O dr. Octavio da Rocha Miranda, por exemplo, 
só -toma agua de cô·co. E' verdade que' junta . cinco ·colheres 
d.e ·whisky a cac:ia colher d'agua; mas isso nadá influe, porque 
o -whisky· é, •no seu dize.r, um dos maiores calmantes· que se 
eon'he·cem. · ' · · ' ,. 

O dr. Oscar Lopes· é outro p~eéaviiil.o. •Nã·o· top1a vinho, 
nem cerveja. A .sua bebida predilecta é • um refresco inglez 
mui:te•innocent-e, a t.j'ue e1Je ainüa addieiona, por modes:nia, 
uma parte d'<'gua. E' 'Uma arntiga receita de Emilio Menezes, 
~~e Osca:r, entretanto, por preven"Ção, só usa em tempe de 
fno ou de calor. · " · -" -

. A antiga • geração . era,. mesme ·a·ss·im, mais pn.identé 
amda. Oscar Gua-nabanno, que a e !'la pertence, não toma 
nada d.isso. O se a aperitivo •é co nsti1:uià0 · per 1ic.or de M l;lf­
ray; e as suas refeições regadas, ape'Ftas, per c"ha•mpagáe 
marca R.ogett 'De aguas mineraes ·;usa •urniGarneme' a 'àe Cara· 
~a.a·a. Tudo isso •é receita do •dr. Antonio Austregesilo, ' que 
fá -ten~0u emma~rece·r .pele mes·mO pt>ocesse o seu amigo dr. 
Lu·iz· Soares. · .~. · · - ' · · u 

As damas, prrnc·i ·palmen~ as das 1· altas rodas,- só pro­
vamd-iqt!Üd'()iS rn!I'Í's Ol!l rne.J:ii{')S 'alcoolic<:>s Fl0S ·trez ti!timos dias 
de Carnav-al. ·Nesse t.empo, qua.nde lhes dóe a ca•h>eça, h'a · a~é 
quem tome capsulas de aspirina com Chár:n~agne e _agaa à·e 
fleres -de · laramja: com vi•n•h.p cio Portle. E d.3o-se bem: na 
quarta-feira, ao v ltar da m·issa, ella~ estão .c~~veBGi'di•ssirnas 
de -que e '{Jac:ire .~hes ·• fez ·a cruz àe• emza: •na hngua. · 

• Entrie•tan·tcr,' 'eu cot'l<heço uma 1:3•essôa 'd.o·.sexo feminino, 
pert-enc-ea.te ás finas ·oamadas soci-aes;'·que rnunca bebeu uma 
gotta de -áilcomlc; é a min·h~· ·ioven arnigminha -Lui2li•ta, · nasct­
ua sabbade• ultime. Ea não lhe dig.e 0 nome· do pae1 rnão,só 
poi'que nãe sei, eome .. p'ara evi-tar· que a ·sua virta·es•à mamá 
lhe ponha ·dois· chopps na mamadeir.a•.-M<AR.Q.tmz" Di'J. VERN-Hl. 

·'l • "f-

------~ .. ~~-------

-,. Ay pobre ' velhy.nha! ·ay . ·p~bre , velhy,pha ! 
Que yllusóes conduzes, por ~ry.steza !ll]l)ha, 
Na tua cabeça? 
-Vou pedyr esmola l dá-me unia esmola ! 
- Deus tê fave'Fesa ! ' ' ·, / 

I ' 

' ) o v " .... j 

r I> 

. ~ l • . 
) NSTITUJNDC> entre nós a festa europ'éa ,do ôvo da 

Paschoa, o illustr'e 'sr. Sª- Rh'eürgantz ·o·trereceu do.: 
rpingo ultimo,' no" Magestic HOtel, uma linda recepção aos 
seus •numerosos amigos. ' ' · · / 

Como senha para entr~_da os convldados tinham de 
mostrar l.J!lf ôvo. , , . ' • · 

l?ôdre· de c;~ic I _( A t~sta, mão o ôv9, ) . , "·'". •. 

DIViSAS 
/ 

_..:_ Dr. Moura Brasil - OÜ10 por ôlho ! . 
- Dr. O. P.· Ribas - Dente por dente ! 
- Conde Fernando !VIendes- Papa I Pepa ! Pipa ! Pôpa! 

· . c:Jt---~ 
. ' ~ DA sua :1viagem ao_ Rio Grande do N 0r_te, regFess.o.u, 
com as suas dignas polainas, o tllustre sr, se.mader 

Eloy de Souza. . ' , ,_. 
s .. Ex.,. que es.teve e,m uma praia de banhos, ;v.oltou li-

geiramente queimado. _ _ __ .. _ 
---01---

R EIN.6\i. g·rande anirnaçã.e em Petropolis para a pro-
x..ima reu11iã0 dancante do l'etmÍ·S Club. " 

' Pa~a 'essa festa a dirêctnria .. v.ae gbrir um CO.I).curso de 
:cto'ces, que só serão devolvidos d'0Í's-dias depois do julgàme'nto. 

I . ·c:J-' ----Ao contra•rio •do que ·se espera-va, correu na maior or-
dem ·o julgamento ·d'e «cabeças ·extravagantesJ• .pFo~ 

movido ·sabbado da "A:\Jeluia pelo Tenni's Cl·ab, de P.e-tr:Opolis • 
• 
1 Figuraram corno }uiz·es, assignando o laudo, os drs. Ju·­
liano More-ira, Humberto Go<ttaz0 ·e Aiframi0 Peixoto. 

I J. c:J'~"-· --------
co~ a recer~te ;17lei·ção qo dr .• ,Octavio ~ocha Miranda, 

é provavt;I q-ue tod.'o o mul1lclo elegante de · P·etrop9lis, 
comece a intervir na po1itica: · ' ' "' ' ' · 

Está de cim,a, J?Or ,emqaanto, o partido Liberal· · 

, .. c::J, ·''' ' 
pEt..A p.assagem ci!o seu anniversario nata·1i<cio .a· 26 do 

· me.z pas~ado, necebeu o <k. J. .P . . dle•, So.uza\e S,i,Lva, , 
digno superi.ntenclente da Limpeza Publica, uma. ruidosa mani­
festacão da oidade. 1N:á « bonbon.ieren do illustre aFli'l•iveiisari'llnt.e. 
eonsêguinios v,êr: um•a• ga•llínha m0•Fta, '.offeFeclda p.elo dr. 
Amaro Ca:~~:alc3!nti, , U!Fl bar.r.il rde toucinh0 :estragado', p,ele d.r. 
M<Jrio Salles, urna cai·oca de :maçãs. !pl!ldres, pel.o1 dr. Car.los 
Seidl; urna ·-d,uzia d.e lysol, pelo d•r. A:ureli:Ito Leàd" e um ,, re­
cemnaspido de côr branca, per um,a · commissão· de ·s~,ahori·tas. 

-----------c:J•.----------= 
'"' • .• "'J'r. -· ., ' ,1-t "' 

f , O L 1;1 .E T I .. M I. 

A filha do 1\l.lissiionario 
POR 

~~ r .t / r ' •' 

. W •v .Bande,lr.u 

1 ' CAP. 1x . se -urb.a porta, e ·o ;ca:sal dava 
Na tarde desse dia. entra- ' I ' entrffda· na sal•a' de a·p,Parethos 

va e'm um, CO~s.qJtOr,Io' .medi,CG •do FIOtaveJ g~necolog~sta. . e 
da rua àa Assembléa 0nde O cava-lhe~r:o exdchcou d 
poÍ:!.tificaMa Q·co,nP.eciidg'·s.cjeri- gue ~et~ata.va. JO ' o~nte ·•er: 
tista dr. Felician,o . Calc;l.ei.ra, a esp~sa. A:P.,esaT ~e f?.rtel . 

casal a•inAa nove. Ella A e corada, se'ffna mullto. . · 
um . 14 • · " .... • • r~a:mos ' ' ver·' ' dtsse o 
olhos castan~0~} tez clara? de , med'i:co · - . 
estatura me~tanll,; eHE:,, batxe, A d" ub · ma ' 
ligeiramente gordo, moreno, in · fD. ~a ~ tu, para udos 
bigode cor~ado 'á amedca-na. es,a d:e .vtdr«?, aos la mo 

Em.-cima sentaram-se á es- da g_ual havta dms fe~ros ce 
' ' estnbos, nos qllaes pousou as 

pera. , , '- pés, um d.e ·c·ada l!ido. 
CAP. X " 1 'r 

\ I 

Cinco minut0S depois abria- (Qontinúa.) ' 

f I 
l 

I' 
l 
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Ainda não está annuncia­
da -a datB~ da partida das Da­
mas da Cruz Vermelha- Bra­
zileira pam o theatro da. 
guerra. 

-Dwante a semana santa 
varias clas Ülustres damas fo­
ram ao theatro, mas ape,nas 
para assistir a Paixão de N. 
S . .Jesus Christo. 

-...---CJ- --

No Trianon. quinta-feira 
santa, depois da representação 
de um acto~ bíblico, atrave:;:;a 
a caixa ·do theatro. a sra. Ama­
lia bapitani ainda . vestida 
de. Magdala. Um_ conhe.~iclo 
sauda-a · 

- O~mo estás;·.! Magdale­
na? 

E Ari1alia., in:'dignacl.a,: 
- Arrependida.! · 

---CJI---
0 Dr. F01ltuna (da Liga: 

Pró-Moralidade) dirigiu ao Dr. 
Albuquerque Mello uma re­
clamação, pedindo-lhe, provi­
dencias para as casas de mQdaJ> 
que expõem nas vitrihes flg_tj­
r~s de mulheres effil-'trajes m~­
du~s, menores e -a-té· mi:ni:mes, 
algumas deixando ver as ren- ' 

.das. das calças, mesmo sem 
penscopio. '. 
, Argue o Dr. Fortuna _que 
~ verdade que as .;mu,lheres são 
de cera, mas que li,Q. .. nn1itos 
que as con't'emplam,derretidos.· · 

---CJI----, 

Lia-se .ha dias, ém .·todos, 
08 jornaes ·: - Ricardo de 
Albuquerque quer agua. 

. CéGs! que fBimilia desu­
IUda ! o Ricardo que:r· a:gua, 
ao passo que ·o· Alexandre 
nem admitte gue se lhe. fale 

' em tal coisa 1 ... 

~'!. - ' 

,, 
... 

D. QUI(){OTE 

O EPILOGO 

ti • l .... a ., 

• .d .~.· ,, 

Dev.órada pelos seus ido/os. •\ 

~Ao conhecimento da So­
ciedade Nacional de Agri­
cu1tura foi hontem levada,, 
pelo Dr. Aristides Caire, a 
existencia de mais uma praga 
para cujo combate foram pe­

·ctidas providencias áquell~~o 
Sociedade. 

Trata-se de uma praga 
que a,taca os arrozaes que 
a,quelle agricultor tem no 
Re~lengo». 

.Já está o eleitorado a ver 
o papel que desempenhará na 
Camara o Sr. Caire : a guer­
ra de morte aos pardaes que 
lhe comem o a.rroz. 

-~~CJ'---

- Segando 1 informou ao 
• J orna:1 elo Oommercio » o 

senad0r Eloy-ae, 8-duza a la­
garta rezaf!a· deu-IJ,os o annç 
passado um_ -prejuiz0 de 1,10 
mil contos. , 

- Não creias i isso é 
pr.evenção do Eloy contra o 

- pink b8l/. 
-Porque? .:-
- Porque o bichinhp é 

rozado. 
---O---

Segundo .. u;q1 pelegram;ma, 
vae blieveme·nte-reunir-sEr no 
Chile um. Congresso Nacional 
de Leiteria. 

- E' o que deveríamos 
fazer aqui.-- Não digas 
iss0 i.- seria impossível, 
pelo menos nesta epoca. 

I 

-Porql).e? 

-Ora; como 
, reunir um 0on­
- gresso <ile Lei'te, 
' em pleno verão, 

quando toda gen­
te se guéixa da 
fa,lta d 1 agua. ? 

. \ 

.f 



D. QUIXOTE 

PERISCOPIOMANIA 
Novas applicações do Invento do Bacharel José de OHveir;a 

A invenção do uperiscopio devasso» (d~sti.nado !!- d'!vassar 
& cor das ligas das senhoras) despertou ~ veia mve?-t!va ~e va­
rios sujeitos que já se apressaram em tirar no m1msteno da 
Agricultura as respectivas patentes . . . 

amigo que passa está ou não em condicções de passar algum; 
o apparelho ~esistra a quantia disponível pelo paciente, de 
sorte a permlttlr uma façada na certa. 

Assim é que um talentoso mordedor mventou o pirara­
meoscopio (fig. 1) munido de raios X, destinado a verificar se o 

Um_ gatuno matriculado, imagi~ou o pirarmoscopio, 
(fig. 2) CUJO fim é descobnr se a v1ct1ma em perspectiva 
está ou n~o armada. Deve ser empregado de preferencia nos 
Jogares excusÓs onde não haja poficia perto, isto é, em 
qualquer ponto do Districto Federal, depois das 10 da 
noite. 

Vestir bem 

Quem dispõe de uma 
certa verba para vestir­
se .pode com e/la adqui­
rir uma roupa de boa. 
Jarenda, bem talhada e 
elegante, como podt; gas­
tal-a num costume mal 
jeito e mal enjambrado. 

Tudo depende de· sa­
ber escolher a cara que 
vae confeccionar; a rou­
pa. 

Ora, se com o mes­
mo dinheirn pode a gen­
te vestir bem ou vestir 

mal, porque perder tempo com e.xperien­
cias que podem condurir ao erro ? 

O homein pratico e bem avirado "jo­
ga na carta". 

Um sujeito, com_ fama de muito franco, mas, no 
fundo, um unhas de fome, descobriu o peristomagoscopio, 
que se destina ·a verificar si se deve ou não convidar o ~;J.mi­
go par~ almoçar. 

O apparelho deixa ver se o estomago do camarada 
está c hei~ ou vazio .. Se es;á cheio ( ~g 3 ) -faz-se o ponvit~, 
certo de que o amigo .nao o accena; no cazo contrano 
(fig 4) a gente despede-se, dizendo que tem que. ir a 'Jaca­
répaguá, visitar um amigo d~ente. 

Procura uma cara ·que pelo seu bom 
nome e pelas condições especiaes do seu 
negocio "com certe!(a" lhe fa,rá uma boa 
roupa de Jarrenda optima e de bello pa­
drão. 

Todos indicarão a 
COOPERATIVA MILITAR 

Edificio do Lyceo 
Avenida Rio Brqnco ns: 1 76-! 78 

•Vende-se ao publico. 

-------~1-------

À reunião do Syndioato dos 
Ensraxates, foi presi~ida pelo jor­
nalista Carlos Cesar Sobnnho. 

kssistindo a ses~ão, commen~ 
tou um collega : 

- Eis um jornalista e . .--. lustre. 

I 1 I .. 

- Não posso enfeitar o meu 
vestido. 

- Que te falta ? 
- Fitas. 
- Como :~.~sim? Não perdes 

o cinema e és mais fiteira que o 
Nilo !. .. 

---c::Ji----­

Variadissimo sortimento de roupi· · 
nhas para creanças. 

Depressa vê 
Onde os e1zcontras 
Repara tis montras 
Do Au Petit M,arché. 

Elegancia, bellera, bom gosto. 
Modicidade espantosa de preços. 

Rua do Ouvidor, 86-canto de Quitanda. 
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EXPEDIENTE 

A.6 assignaturas começam 
onde acabam . 

ções sem fiador, com a 'lntrada E·utpt~da.<J 
de ()O 'l· em cada divisão al-
lemã. __ .... 

Brevemeute a venda de terre­
nos será feita pelo· systema áme­
ricàno . 

-. 

dé N . . 5434 

pa n]\Crn lg 
lhe· uma .Somme de arrepiar OiS 

cabe! I os da consclencia.. 

Y. 
PENSAMENTOS 

Um obuz a-llemão de grande 
cahbre caiu numa aldeia do 
planeta Marte, dãmnific'ando ·um 
martello. 

Desencadeirou-se a grande 
etl'usiva allemã na frente osso­
dental. N-essa primeira trombada 
o boche quebrou o chifre occi- _ · 9,uanto nrais. magra é a puln·a 
dental1 originanc\6 aquelle ,es- 01 aJs cac}wrros tem. • " ' 
candalo em G'oyaz. • --'--O Deus da Humanidade, no 

começo deste mundo, disse: 
Multiplica e-vos .. 

O Deus boche, falando aos 
patrícios, disse : . 

- Formai· divisões, mult:ip!i­
cae-'vós, tirae a linha do 'Som­
me e dividi.,- vos· em decimaes. 

---lc::J-~-

Pil heria que faz rir . 

O ·-Kaiser perguntou a Hin­
demburg si havia um homem em 
todo 'o mundg em cuja palavra 
elle pudesse confiar. 

- Ha um só - respondeu o· 
marechal - mas este e francez . 

- Não faz Ínal, quem é?·· 
..: Cambronne. 

--- o ---
Pensamentos para albuns 

··o bacalhán esta a 4$ e a carne 
secca a 2$000. · 

· E . de Quei?·o:z- . 

O leque cura as feridas feitas 
em H a bana, porque é HabaJ;~a-
dor. · 

Met2;aCujah de s~:·ingcr;Da1JOr·. 

----.--C))- - -

A. Guera 

O exercito ipglez esta enfei­
tando com allemães as cercas de 
arame farpado. O effeitp é --des­
lumbrante . 

- --c:J-- -

lratos loucaes 

Foram- mutilados em 100$, os. 
leiteiros Rio & Fontes, por te ­
rem vendido leite indevidamente 
pastelizado. · 

O J{aiser que tem medo C[Ue 
se pella do Dr. Juliano Morei,ra é 
do ·wan Erven (por ter: sido mor­
dido por Hindemburg) cop1eçou a 
expellir balas que alcançam· Pa­
ris, á distaneia de 120 1ltilome­
tros . 
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Este obuz itinerante, vindo de Berlim, ·esfd dando voffas e 
ma JS voltas em redor da Terra e ainda nfio decidiu onde deve cair. Petrojegradado, 26 - Reina 

paz em Lisboa. Para exa-minar a 
bomba .que explodiu na cidade - - Multa de 50S, no leiloeiro Si o Kaiser não H' pr~cave em 
foi na meada uma comisão dy- Poço de Souza, por ter de accor- tempo o obuz voltar-se-"á para 0 
namythologica que re~olveu dar do com o revisor da nossa folha, ' , 
o seu parecer depois da guelra . vendido leito ,,m vez de leite. ou~ro 1ado da Terra e o ;,panbara 

O estado maior do General 
Doubleglace Aigua redigiu uma 
lista de preços dós terrenos nª" 
zona de guerra. 

·Terreno em Cambrai, l cmtro., 
· 1218 allemães. 

· . . . na rectan-uarda. - Uma espec1e de mcend10 " • 
atrope'llou hontem a casa João Esta ' loucura do 1\aiser é um 
F·ino· & ç., d~struindo con;pleta- · ·caso de In rança honesta (no o r-i-
mente o pred10, do qual so fica - . _ . . . . . . 
ram 4 paredros. . gu1al esta: hera·nça funesta ) on-

. . ginada pelo facto de não poder 

Terreno em Ypres, 
115 allemães. 

Para constl·atar a abongem·do . . . . 
10 ni]m, incendio foi n<Jmeada uma co- almoçar em Paris, po1s monsu 

Terreno em Verdun, 
4950 allemães. 

- n;lichão de pirites, composta do Joffre lhe estrao-ou a canja sal-
1 II]etro, engenheiJlO Botafogo, do Dr. Fa- · " .- ' 

gu!ha. de Mello e do Sr. Jorge gou-lhe o vatapa, azedou-!he o 
Terreno em · Somme, 5 cpn, 

348 allemães. 
O pagamento em allémães pó­

de tambem ser feito em presta-

Chamma, os quaes tendo exami- champagne, arranjou- lhe frutas 
nado manuciosamente os J'estos · ·r 
mortaes attribuiram 0 fatuo . (0 verdun de mais, poz-lhe mm os 
fogo) a' expontão combnstanea. navios a pickles e apresentou• 

., 

Ninguell)i, avan ça 
bra.nça . . · 

s.em lem-

Quem se esconl:le na soml)ra 
dos outros nunca enxerga além 
elo calcanhar,. 

Duro com duro faz bom muro. 
Exehlplo:· genro com sogro, mu­
-ro de cadeia. 

O àmor é-um pote. Quebrado 
este, ficam os cacos para lem­
brança. 

Caco batido que ,dá som cha­
mo.- >e cacophonia . 

JUCA PERISCOPIO. 

Obse1·vaçcío. 

Tendo sido o nosso paginador 
atacado de· periscopite aguda 
aconteceu sair o "Pastel" virado 
de pés p' ro ar. 

Para que o possam ler, acon­
selhamos aos nosso§ le~tores ,que 
se ponham de pernas p'ro · ar 
tendo um espelho nas costas ·e ~ 
jorna'l dispos1;o .no ponto zen.i-
ihal da cabeça. · 

A REDEA SÃO. 

-------~----~-

11',;!/,.0logico 

Foi hontem arrazada na ma­
tri'z da; Filial ·a mis~a . de 700 · dia 
por alma do Bom Senso, mort~ 
sem Assistencia medic:,. · 

A ~ policia ~ interveio des,per-
diçando os grevistas. . 

Consta haver mortos, feridos 
e um baile seguido do Te- Deum 
cantado pelos chauffeurs da San­
tá Sé. 

O Pre~idente· da - Mànchuria 
fez-se representar, não sendo 
possivel .sa-lvar a victima dos es­
con bros. 

Foi aberto inqúerito presidido 
pelo f?llecido, o · qual,_ em seu 
·depoil}lento·· ·allegou mcompe­
tenpia. 

Compar,!!ceram s_ó 4. jurados ; 
apezar disso o réo Panço de 
Maiva, indigestado assassino, 
·continuou a sua açcusação con­
tra o advogado, absorvendo-o. 
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de Ros~a" ... 
E' muito conhecida 

na Central do Brazil a 
· histeria de um néo-con­
ferente que mandou pe­
sar um ca'vallo destinado 

; á est.ação ·deLafayette, e que, nos calcu­
los feitos, chegou á conclusão de que o 
respectivo fre.te attingia á bagatella de 
quatro contos tresentos e setenta E' cinco 
mil quatrocentos e vinte réis ! Admi­
ram-se, os senho·res, d~ semelhante cau­
sa ? Pois, ouçam agora esse outro facto 
que é bastante recente e de maior im­
p.ortancia : 

-' Em umá esta<;ão dos Suburbios, per­
dido• entre dezenas de volumes, andava 
um novel e "cabeçudo" empregado -á 
procura de um ma,caco que devia ter de­
sembarcado de um trem qualquer e que 
era destinado a üm nesociante de ferra­
g~ns e louças. Por ma1s que procurasse 
o' bicho, este não se .dignava a .dar um 
ar de sua graça. Tinha naturalmente, 
"dado o fóra", arrastando, embora, as 
redeas e o cabeção, pois, da folha do 
despacho constava - "um macaco de 
freio" ... 

Estonteado com o caso, o pobre 
funcçionario tinha ainda que J~guentar 
com. mais duas surpresas: - Estava vio­
lado um sacco de bananas e sobrava-lhe 
um outro 'volume, uma peça de ferro. 
Era de endoidecer ! ... E sem mais meias 

. medidas, o esforçádo conferente expediu 
·á estação d·e procedencia um -telegramma 
assim concebido :-"Macaco evadiu-se, 
violando sacco ba·ilanas. Sobra-me uma ·. 
almanjarra de rosca de ferro. Resposta 
urgente". _Duas horas depois, entrava 
pelo armazem o suj-eito a quem era des­
tinado o "qu>J.drumano." 

-..,.Venho buscar o meu volume ! 
disse elle. 

-Volume ! . . • Olhe, senhor Feito­
sa, o seu macaco fugiu, depois de ter 
furtado meio sacco de bananas ! ... '-'tam· 
bei:U" para. que lhe serve um macaco, 

- tendo o senhor uma ·c'asã de louças'?'! .. ~ 
.· O negociante at:regalou os olhos :-

·D senhor está .doido ! Como poderia "vi­
rar l;licho" o meu maGaco ·de ferro, des­
tinado apenas a ·suspender grandes pe-

·o; QUI.XOTE 
1 'l .. • • : •• ~ 

... ' 

sos? ! ·E-virando-se para os l~des da pla-
.tafórma. .~ 

...:. Ah_! .·Mas. lá está elle!. ... Porque 
vem o senhor com estas brincadei- . 
ras ? ! ... 

-Que? 1 A "almanjarra de rosca"? 
- balbuciou o pobre conferente émpal-
lidecendo. E cahiu desmaiado sobre um 
jacá de toucinho _! ••• 

La:zaro Semanas. 

---· .,..o~· __,__ 

Comucopia .de_ r'imas 

(VELHA ANECDOTA) 

Sobre a t.r~sti'ssima sorte, 
dos.~enganados m1fridos 
o Aurelio e a-. cara' consorte 
falavam muito entretidos : · 

/ 

· - D0 rriurido a soberania 
fosse minha, diz o Aurelio, 
num grande barco eu poria 

·os irmãos de "-São Corneli-o)), 

. E teria a pena imposta 
deste modo singu·lar : 

.. ~. . . ' ' . 

"A entalação do Matbias 

Mathias, um rapa~ ambicioso e-dado 
a conquistas, pretendia fazer ruir o con­
ceito que seu amigo ·Joaquim, gosava no 
·seio de abastada família, principalmente 
por vel-a inclinada a acceitar-o referido 
"Quincasll como upersona gratall. junto a 
bella N oemia, uma morena ·de·15 p1'ima­
veras. A principio o ({bom amigo11 Ma­
thias jogou c'om toda a sorte de disfar­
çadas intrigas; mas, vendo que ellas não 
sortiam o desejado effeito,. passou o . a,dq­
·ptar uma ta'ctica -diversa, aliás; tanto 
mesquinha quanto a piimeira. 

Ora, uma bella noite, .em pleno ·sa­
lão ·cheio de - visitas, saltou ~ Ma:thias 
com seu jogo de sempre e começou á 
atacar o lado mais fraco da dona da ca­
sa e da filha:-a superstição. Dizia elle: 

-Jámais encontrei na vida um su­
jeito de nome Joaq;\lim que não fosse . 
totalmente infeliz. Dos que~co·nheço,um 
quebrou uma perna; outro, depois de 
millionario chegou á co.mpleta miseria; 
outro teve as varíolas hemorrhagjcas; 
outro foi preso como batedor de cartei­
ras; e finalmente, o ultimo que commi­
go travou relações foi tão caipora que 
até ... que até mqrreu ! . . . A essa ultima 

- quando distante da costa · 
·· fazia o barco virar ! · . 

- phrase,-rebentou. uma formidavel garga- · 
· · lhada de toda a assistencia; e o nosso 

homem, todo encabulado, procurando 
corrigir a (lrata» :-sim, o ultimo Joaquim 
morreu ... 

Mas diz a mulher, (de certo 
·sem saber dissimular) ·: 
- Você diz isso é de esperto ... 
E' porque 5abe nadar ... 

Juvenal Simões. 

---ICJ--:-

-A viagem 

No bonde. Hora eleg,an-te, o bonfle cheio . 
Np ba11co, com ·bohnªs dos do1s lados, 
Farfalhando entre seda·s e bordados, 
Ella V~fijava, impavida, no meio. 

, E solteiros e viuvos e casados, 
Ninguem perdia um mínimo meneio 
Do seu torso de náiadé; e até creio 
Que iam todos· por elle namorados. 

· Boccas babando viam-se por ella, 
Pelo poder magnetico da ,graça 
Que derramava esta mulher tão bella, 

.Quando chamandg .o cobrador, lhe disse: 
u Passa no Hospice este seu bonde? Passa·? 
Tanto idjotas ! .Só se vai no Hospice ! » 

lrgontão. 

_ -Em cincoenta .mil réis que te em­
prestou ! gritou o Quincas que entrav·a ... nessa occas1ao. 

E, como o caso ·era verídico, o .Ma­
thias ·tomou a resolução heroica de pôr-
se ao fresco. . · 

-Mar Azedo. 
---c:::J-

· -Eleições 

·Por cousa alguma dizes'que não queres 
Nem mesmo ser, em sonhos, deputado, 

· E chegas a jurar-que fuzilado 
Ser, ou tortura inda maior preferes. 

· .Pois fazes mal, embora desesperes . 
De tolo has de por força ser chamado, 
Que não se engeita assim tão bom bocado, 
Illustre Telles de Meirelles' ... -Peres I 

Não vês com que garnancia assustadora 
O candidato em furia aterradora 
Quer ganhar a eleição, fazer successo ? 

E quando a perde? Perde-a'Sestribeiras; 
Perde a razão de todo, e, faz asneiras. 
-~ão. vês como o Floriano está possesso .1 • • • 

·· J. ~JunTor . 
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O PERIGO DO TROCADILHO 

E o garoto explicou : 

. -Não foi nada. não: foi o carpinteiro que disse ao acfor que representa ·o papel de Cyri"neu: ''Seu Irineu, vem cá e faz 
fqrça / Se não ajudas "não se levanfd a Cruz I · · 

Dos bantos as tadeiras 
ESCOl.. ANORMAL 

"Definições pessoaes : 

d GRA~TMATICA - é uma coisa que tem 1·a.i:; 
. e g1·umma, mas, não é capim. 

bstoa.ldo Gomes. 

QUANTIDADE- é tudo que pode· ser àug-­
, · mentado e-deminu,ido. E:-.:emplo: uma por­

Ção de r~gentes de turma é uma quantidade . 
Epi1Jhanio dos Sa9~tos. 

.LrNii ,\ - é a corda do canniço com que 
·Pesco os m 13us 1'leixinhos ve1·melhos. 

Pe?·ei?·a Caldas. 

Erx.o - é um a. linh a imaginaria: em tor­
no da qual gi ramos. O m·ªme é_ um eixo . 

Mario Rezende. 

. IDADE - é uiua ' coisa que n~nca se per-
gunta ás mulheres. · 

· J on-athi:ts Se1·1·a7~o. 

~uz - é o antigo inspeéto~ ~sco lar, ho­
je, dtrector do A:thene~t. 

·Annibal de Soi f!;"a. 

~DDP*-
Maximllianas 

( 

O can~ico escolar é uma canção que se 
cdanta nas escolas publicas do Districto Fe­

eral. 

A . M . 

Mexericos pedagogicos 
Dizem .. , 
que a nova com missão de promoção. foi• 

re cebi da com mui to .praze;•. 
que o Thomaz Oelfino applicará o velho 

me.thodo con(t1so. 
que o Silveira Lobo não deixará ove­

lha no redil . 
.que o Olavo Freire perseguirá a côr mo­

rena.:. a canella nacional. 
que o Geminiano optará pelo· ~ riterio do 

palminho de ca?·a , · 
que o EÍpidio munir-se-á de uma 1Je?·­

namb~!cana, antes de falar .... do assumpto. 
que o Camará, se !(ão fosse dep)J.tado, 

seria auxiliar de ensino . 
· qae por causa delle foi cor~ada uma 

porção de pobr.es moças que t rabalham l!a 
mais de seis annos. · . · 

que nem sem pre a J-ustiça e justam e nte 
justa. : 

que as novas adjuntas de '3· classe não . 
pretendem trabalhar na ·zona rural. 

que desde a Escola lhes ensinam qu·e 
tolo é quem se mata. 

que a commissão de 1J?"ete?•ição ~stá ra­
diante como o sol. .. da ~eia noite. 

OUVID0R. 

·Radi~gramma . 
CoRYNTHO DA. ·FoNSECA 

.Instit~to. SoU.Z'á. Aguia·Í' 
. · ; Nesta': , 

P re-ciso urgencia uin fantasrr.a ribi·ecto 
se rvi ço.,..Instituto Ferreira Vianna. ' 

Pode r-m e -á fo·rn.ecer um ? 
Respo nd a immediatam ente. 

SIL YEIR_A LOBO. 
-t<DDD>i-

Dialogo normalistico 
Na po!'ta da Escola No rmal : 

.. 
- Leal é o melhor 1iistolão para o 

Amaral? . 
-Pistolão ? ! Para o · Amaral não ha 

pistolão ! · 
- ?I 
- Só pistola ! 

-t<DDD>+ 
Quadras escolares 

Papagaio come o milh o 
periqu i_to le-.:a a fama ; ': 
se a cotsa satr do trilho 
seu Bomflm, chore na c~ma ! 

O Olavo F.reire gar~nte , 
vermelho como um tomate : . 
- Não promovo; neste instante · 
pastilhas. de chocolate ·! ' ·. 

Se o labi.o é. a flôr· yermelha, 
corno o dizes, meu amôr ' ' 

o beijo é a doirada abeU{à 
11ue va,e sugar essa flõt . 

TROVÃO: 
----lc:Jr----

. . Se a FortzÍiza coniiur o hOI!tem á {e·. 
lzczdade, é a bôa estrella que lhe 1'náica 
o· caminho ·da .· 

. A' FORTUNA· · 
Vestidos 'elegantes,_ roupas ·brancas, 

roupas de_cama e mera. '· 
Praça r I de Junho. : 



D. QUIXOTiE · . - . ~ 

A GUERRA EM TEMPO DE PAZ 

Canhão de g~ande alcance 
Fiscefisando 8 disfenciB o nf1moro de filha . 

. Submarino com periscopio 
Qbs~rvando as gambias da pequena . .. 

Ha nomes e nomes ... 
nome por que sempi:e 
conhecemo5 determi­
nados individuas nem 
sempre é o seu nome 
verdadeiro. Já niio 
tallamos dos pseudo ­

. nymos litterarios, 
como Anatole France, cujo verdadeiro 
nome é Anatole Thibaut, Gabriele D'An­
nunzio, cujo ve rdad eiro nome é Gaetan 
R&pngne tta,e outros assim.Queremos tra­
tar dos nomes reaes dos indivíduos. Ha 
homens que adoptam na vida um nome, 
que se poderá chamar - nome de guer- · 
ra, e perdem, por assim dizer, o uso (e 
quem sabe si at é a !em bran_ça?) dos seus 
prenomes de familia . Por exemplo, 
quando se diz o Virgílio toda a ~ente já 
~Jabe que se trata do popular leiloeiro; 
ó fallecido Manoel Paschoal era conhP.­
cido apenas. por Manoel e ninguem o 
confundia com tantos outros Manoeis . 
qye exist~m por ahi. Ruy ! Quando se 
d1z-Ruy) toda a gente já sabe que se 
tra_ta do grande brasileiro, cujo verda­
deiro nome entretanto é Ruy Caetano 
Barbosa de Oliveira. Para conhecimento 
dos leitores damos aqui uma pequena 
lista de nomes conhecidos, com o com-

' petente recheio nos seus verdalleiros 
nomes de Jamilia, -tendo o · cuidado de 
gryphar os seus nomes vu'lgares. E segue 
o cordão: · _ 

Luir Barreto Pinto de Murat, Es­
meraldino Aug_usto Olytnpio de Torres 
Bandeira, Manoel Viriato Corrêa-Bayma 
à o Lago, Oscar Norberto GuanP.barino 
de Silva e Souza, Mucio Scevola Lopes 

Teixeira, Nilo P rocop io Pesanha, Lui;. 
Carlos Peixoto de Castro, Amaro Chris· 
pim Libanio do Amaral, Emílio Cor­
·rea de Mene;es, Leoncio Pereira Gui­
marães Corrêa, Antonio Quintino dos 
Santos · Torres, Joaquim Fe.rreira ·de Sal-

Nascimento 
Noticia que escapo~b á nos.sa 

secção de «Elegar.npcias". 

Mme. Imprensa Carioca teve o seu lar 
enriquecido com o nascimento de mais um 
pimpolho, c1ue recebeu na pia o nome de 
'Rio-Jornql, · 
· Cumprimentamoe á virtuosa senhora 
como aos Paes da Creà.nça, nossos caros col­
legas João do Rio, Azevedo Amaral e Geor­
gino A velino. • 

les Bodá, Antonio Carlos Ribeiro de An· 
drada M-achado e Silva, Eugeni-o de Bar­
ros Falcão de · Rollemburgo é Lacerda, 
lviiguel Raphael Calmc-m du Pm e Al· 
metda, Sebastião José da Silva Sampaio, 
Amaro de Brito Amancio Cavaicanti, 
José Joaquim Pereira Seabr(l, Ataulpho 
Napo les Machado de Paiva, 1-Ium·berto 
Cezarino'Gottu-ro,Ana stacio Bom succes.so 
de Guima·ráes Natal, Alvaro Arthnr de 
Sá Castro .Mene;es, Antonio Feliciano 
Pereira da Silva, Francisco dos Campos· 
da Queima Va lladares, A lcindo Ceciliano 
da Silva Guanabm·a, Julio Augusto Cezar 
de Lopes G01;salves, Ephygenio Ferreira 
de Salles ZiJ;o de Guaraci beraba Pereira 
de Mattos Queiroz Queiroga, «Helion 
,, Gorgulino » .«Lobo" ccLeit~ » «Pe-.. 
reiran, Alexandre Curaçáo Diaz Gas­
paroni,' João P.aulo Adolpho Christovão 
dos Sántos Coelho· Barreto, Agenor de _ 

_))iaz Be'llo' y Carvoliva, João Dunchee. 
More ira de Abranches Moura. 

( Prosegznrá o cordão ) 

---01---'-­

AlJ PETIT MARCHÉ 

Para o verão .Úcido leve 
Em côres elaras 

E' o que a hygiene.nos prescreve, 
Filá modesto ou sedas raras . 

Tudo leitot, e1rcontrareis 
Conforme a lei da hygieííe manda: · 
Ruçz Ouvidor, oitenta e seis 
Canto da rua da Quitanda. 

AlJ PETIT MARCHE' 
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Arma branca 
Uméi féicéidéi de; 50$000. 

Roberto Gomes escrevendo na 
Gé/zeféi a respeito da morte de Debussy, 
disse que il. musica deste compositor é. 
•uma symphonia em cinzento menor.• · 

Vão ,ver q,ue a de Wagner é uma 
symphonia em vermelho ' maior; a de 
Carlos Gomes, symphonia em ehoco­
late. E si o Hemeterio fosse compositor, 
só faria musica em pós de sapateiro 
maior_ .. 

* * * O mesmo escriptor, tratante do 
mesmo compqsitor : .E é este · hómem, 
tão amigo do sonho, do silencio e da 
calma, que desapparece bruscamente no 
meio da maior tOTmenta de que haja 
l~mbrança na ·histeria da terra. » 

· :_ Estava escripto que havia de ser 
assim mesmo, caro senhor; pois si o ho­
mem amava o silencio,. o' ~onho· e a cal­
ma, de certo não podia supportar' o ba­
rulho maior da guerra ... 

---c:S---
Whisky marca dois oo 
Senltores, é· o qne ha de bo.m 
Que, pois, o bebamos· nós; • 
Com Perier, ag9a ou syph01i ! 

o. o. 
. Old Odmey 

, · A rare old scot,ch Whisky 

Unicos rep':esenta1Jtes :. ; 

Bhering ·& C~ 

I 

Rua Sete. de· Setembro., 1 I-3 · 

Tiro· de barragem 
EsfSÓ suspensé/s é/S enfradl!s de fBvor f 

-" Trecho de uma carta de amor: 

«Ü meu estado·. nervoso não me dei- \ 
xa ser mais claro. Demais escrevo-te 
numa machina velha, de escripta invi-

- sível e que não. tem vírgulas nem ac­
cen tos. Além diss,o sou visinho do Re­
meteria e assignante da RBziio. Déste 
que te adora.-F ... • 

Não é :p.ovidade ·· 

'<: 
,.,- Vo~ê acr"'e.difa no tal canhiio que 

Bffinge · Paris? 
. .~Se acredito ! .Eu. já . e~ fi~~~ t:m Parjz; 
com minha mulher 1 · 

- Disse o W enceswilson que o 
Brasil não pode, não deve E\. não quer 
viver sem honra. Como me e~plicas esse 
versículo? · .. 

- Por uma ligeira ip.versão,ou por 
outra versão. O Brasil n~o pode, per­
féitamente; não deve, la i~·so não'· El não 
quer viver, cq-rsa muito pouco provâ­
v.el. O sem honra deve ser no plural: sem 
honras. • 

Assim ·a phrase ficara córrecta : 6 
Brasil _não po4e viver sem dividas, não 
deve viVer sem honras e não quer viver 
honrando as suas dividas ou devendo as 
.::nias honras. 

--,--CJ--­

Annuncia-se uma conferencia 
do ·nr: Ribas .Cadaval sobre a. 
Defesa Aeronauüca da Repu-blica. 

Nesta conferencia o Dr. Ribas 
falará das 11uas invenções demons­
trando · por a + b o que cada val. 
" . Foi, pel~ menos~ o que o ga:.. 
roto nQs explicou. · . 

---0---· 

·A Precipitação é ~á conselheira. . 
. . Náo jaça. a~ :àas. compras antes ·de 

vzsztar .a exposzçao perman(!nte do 

AO 1 · BARATEIRO · · · 

Avenida Rio Branco n . roo. 
.. Vqriado e po~2póso . sortimenúi de 

vestidos, . Bellos tecido,s, cqres e padrót:s 
para todos os gostos~ . : 

• 

)' 

\ 

I 

. \ 
.. 
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C .. QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 

o. QUIXOTE vatorisa o bom humor . 
Por contribuição publicada D .. QU!XOTE pagará, a titulo de animação, 3$ooo ·. 

--~================~=ooo================~==~~ o 

EXPEDIENTE 

Rir (d:r bem. 
(Coni bom sal). 

No intuito salutat· de lutm· pelo sa~ e 
desenvolve?· o· gosto pelo genero alegre en­
tre os nossos jovens literatos, saturados de 
triste.za e pieguismo, D. Quixote publicará 
todos os nume1·os, as cont?·ibttições qv.e lhe 
forem enviadas pelo publico - anecdotas, 
pequenas histo?·ias facetas, satyras, com­
mentarios politicos, sociaes, literat·ios, 11tc ... 

A escolha dos t?·abalhos, quê fica a 
juizo do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao seguinte criterzo : 

&raça. Originalidade, pelo menos na lorma.!~zencia de obscenidade 

Por contTibuição publicada ·v. Quixote 
pagará, a titt~lo de animação, 3$000. 

Redacção correcta e · b8a grammatíca 
e!. tão nat~ralmente subentendidas· · 

Não seTão devolvi!J,os . os origmaes não 
publicados, nem se manterá polernica a 
respeito delles. 

Os trabalhos devem ser assignados po1· 
um pseudonymo e, em envelope fechado, o 
nome ( ou outro pseudonymo ) para identi­
ficação do auto?·. 

Todos os trabalhos destinados ao con­
curso dos néos-humo?·islas devem t1·a:rer ?7-.ZS 
sobrecartas a declaração NÉO, sem o que se ­
rão conside1·ados collabo1·ação g1·aciosa. 

Par·a nosso gove1·no e dos interes­
sados temos um ?·egist?·o especial de nomes 
e pseudonymos. -

Os nossos amigos neo-liumO?·istas po­
derão deixa?· as suas con·espondencias em 
nossa caixa es1Jecial .:ollocada no Mensa­
geiro Urbano da Gale;ia C1·uzei1·o 2. 

E6co.Zhemos esta ca;a po1· ser a·que mais 
rapido serviço de cor·1·espondencia fa;; em. 
toda a cidade • . 

Para regula?·idade do nosso servi_ço,p.Y.e­
.,enimos aos nossos amigos néos desta capi­
tal que devem~ vi?' ou mandat· 1·eceõet· (na 
rua D. Manoel, 30) a 'impo?·tancia, qt~e lhes 
couber po?· t?·abalho ln~blicado, dentro da 
semana da publicação -de quarta-feira .a 
terça da semana seguinte. 

Correspondencla 

CURTO SEM MEDO (Bello Horisante).:..... 
Ahi vão duas quadras, diz o nosso /•Curto" 
amigo; e indaga, curioso : quãl suá odes­
tino dellas ? cesta ou publicação·? 

Resolvemos ficar no meio termo, resi­
dencia da virtude ; uma foi para a cesta e 
a outra aqui a estampamos P!l-ra.que -se ve­
rifique a nossa justiça : 

. . 
A gtte1·1·a e1·a o. assumpto de um0 roda. 
A's amigas di.tta a b~Ua D .. Alzzra : 
- Que o seu maTidõ, ~m rapa.z da mpda 
Quei1·a ás balas al.lemaes serv.t?" de mzra. 

K. TER INO - .A primeira de s1:1as ane­
cdotas é bem velhmha e bem. Sll;JLr;J.I;ta ;_a 
segunda, a do cabeu, como humonsm_o.naQ 
tem cabimento. 

.. 

111 . Di~~=~:o 
";f 

é dinheiro. 
não é graça. 

,:· 

. KERENSICY & LENIN E- O a1· ma?·i­
nhn é ·um archaico trocadilho ; ao a1· ma­
.:rem falta o udouble- sens" para ser um ca­
lembourg ;. ou, ent~o, nó s é que não o 
percebemos ..• 

Felicidade coni>raYiada fraca de sal. 

DÁO JÓÃO CEI3TO - O beijo na creou­
linha foi de facto um desastre ; mas o caso 
não chega a ter a dose de sal sufficiente 
Pll;ra que o contemos aos nossos .innumer-os 
leitores. . 

KATARO de FORMr'GA - O seu desenho 
é uma calamidade; um crime de leza-arte 
maior que. o do C9ronel da Praia Grande 
que elle, o desenho, parece pretender com­
mentar. 

' JOÁO de DEUS II - Fraquinho o seu 
sonetinho. 

ALCALÍ VOLATIL~Com uns remendos 
e uns córtes sairá a sua historia. 

MALVAREZ - Ahi vae u·ma das suas 
quadrinhas com a respectiva cedi lha em 
«cidade». 

A MORTE 

Po1· amó1· da 'brevidade 
Sendo a m.orte um caso ~e?·io 
Agente sae da çidade 
Para i1· mo1·i:w nt~m cimeterio . 

·E nós, por ªmor. á brevidade, não pu-
blicamos as outras.. · 

JOSE' de SOUZA ( Nicthero.r) - Fran­
camente, não temos noticias de suas outras 
historias; se não se· extráviarain, perderam­
se. A que agora nos manda· refere-se a · 
assumpto de família, muito triste e tragico 
para que delle nos óccupemos. 

MILCHAT (São Paulo) - Não exigi­
mos absoluta originalidade; lá está no ex­
pediente que esta deve existir, pelo menos 
na forma, que deve ser - ça va sans dire.­
correcta·. Tem consciencia de que o seu 
trabalho estava nos casos? ~ . 

JOÃO do RLSO ( Maranhão ) _: A «Lua 
Melladau, com. aquella. historia das meias é 
de máo gosto ,; alem de que tem versos 
erradas : · 

' 
H a wn mez se ·casar·am, não e1·ro, 
João Pattli.no com a Ma?·ga?·iÇla ; 

' -
O segundo é' li terat.ura liberrima no 

fundo e na form:j : · 

Mas. a coísa foi augm·e1~tando . 

Escolha melhores assumptos e ten:ha 
mais respei~? á metrica . 

i{. I. CHIÚRI-NHO - Tome um canse• 
lho de amigo ;' Itâo escreva. para j or:nae_s 
emquanto não tiver apprendtdo as prtmet­
ras regras de grammatica. Não .se fie no 
exempl.o do Alexandre· de Albuqu~rq'le. 

· ·M.AC.fUAVEL- Obrigados pelas j_L~for·.: 
mações ; pode-nos ·manllar outras · dos J<O· 
liticoides da terra. · 

NEBUR - Aproveitada ápenas -a idéa; 
o que- nã'o lhe tira o direito á.' paternidade e 
aos 3$000 da a nimação. · 

C. C. R. - O seu Espolio é- genero ly­
rico, sentimental, 1830 ou pol' ahi assim. 
Não é· do nosso programma. 

.MAR-AZEDO - Acceita a Entalação do 
Mathias. 

BELDROEGAS .-Idem o .Espiritismo. 

JUCA da ESTIVA- Ac·ceito o seu cra­
balho. 

ERNANI FEITOSA - A Domingt~eira 
attenta varias vezes cc.ntra as regras da · 
syntaxe: 

Pwx;a a bicha . . .. lhe fal;endo festinhas . .. 
Da 'Yfl:~tlata que fez-se off'endida 

- . 
além de. outros deü;it.os de r~ d~cção. 

LIMAN von PIXOTE- Ma.nde o seu 
·soneto para o Jardim Zoologí'co; isso de 
comparar as sogras com · · 

Sussu?·ana, coelho, 1Jato, 
Bw·ro, cavallo, pe1·ú, 
Marreco, cachOl"?"O, gato, 
Leão, onagro, twubú, etc, 

já passou de moda. Hoje os genros é que 
são uns bichos. E' pelo. menos a opimào 
dellas. 

DIAS ( Curityba ') - As suas mentil'as, 
para falar a verdade, estão muito mal con­
tadas. Mas não fique triste; porque isso de 
pregai-as bem é arte ~uito diftlcil. 

G IBY - O seu desenho não tem pro­
porção. Mas, caprichando você ir~ lá dos 
dedos . 

LA VILLE - O seu 1· de Ab1·il está 
q,uebraderrimo. se alguem duvida que ve-
qfique: , · 

Qúe o dia de hoje ella foi 2J'assá fo?·a 

Passa fora! 

A qu~ chamamos t· de Ab1·il. 
Qua;;i desmaio ·1 Hó que destino vil 
Este está c e?' tO; mas .. . ?•ó !. . 

O Duque Estradeiro. 

- .-. _._. Q--

Hoje, amtznhcí, depois, e em qualquer dia 
Todo o anno- inteiro , . .. . 

Q hO IJ:l gosto Se cara á .ecOI!Omia 
Lá no Ao Prirn:~iro :_Barateiro ... 

Em branco, em cô.res, como enifantasia, 
Custando. pouco· dinheiro 

Acha-se hoje amanhá e em' qualquer dia 
Li ·no Ao {>rimeiro Barateiro. 

Afti{{OS para ho.mens, · se11horas e 
creanças. 

Avenida Rio Bra1tco, .r.o,o. 

i. 



U!f1 li.vr.o u_til 

O Tenente Affonso Romano envia­
nos o ·Seu utilíssimo trabalho : 

Indicações Uteis ao Publico em Ge­
ral e ao Cor:po de .Bombeiros em. parti-
cular. . 

E' um livro · que interessa a toda a 
gente que deseja conhe·cer a cidad-e, em 
suas ruas, praças, viellas, beccos e me­
andros. 
~ . O liv:o é .o pavor dos incendiarias; 
por .ell~ flca-·s~ sabendo . que o Çorpq de 
.Bomheiros conhece a cidade ás polega­
das e ·é capaz de ;r · aos eafundós de Ju­
·das ·. emquanto -o diabo seu pae es'frega 
'Um olho, sem se perder no caminho • . 
: . · Recommendamos as Indicaç;(ies Uteis 
á Guarda Civil, .á Nocturna, aos chauf­
feurs, ao Dr .. Carlos Seidl, a todos emfim 
que desconhecem inteiramente a topo­
graphia desta vasta e-leal cidade ct·o Rio 
de Jan.:iro. 

----10)-- --'--

(( Foi uma resoluç-ão digna dos 
maiores encomios a medida d.o 
Sr. .Minis~ro qa Guerra, acabando . 
com o officialato né).s linhas de Tiro» 
:di-z ·o Jornal da .. tarde . 

Como diabo é isso? Sem of­
ficialato : então o Tiro não é mais 
officia 1 ? 

--CJ~-

Subiu a· banh.a ; subiu o as­
suca'r ; subiu ·ó leite; a coalhada 
sub~u. . 

Tudo subiu. . 
Foi dessa ascençã,o que nas­

ceu a declarnção formal de um 
p1·ompto' : · 

. -:--:- Subiu ? Ah ! Sim; o Bra­
zrl vrve de a~ ... subi o. . . 

·.D. ,QUIXOTE 
• 

INVULNERA VEL 

Pode o· monstro·-canhão dos scientistas da Morte 
A carga · déspejar ' qüé tanta, milha .al;ans-a.! 
Dentro de um corpo forte e o corasao mazs forte : 
Não ha ba(a que abale. o corasão da Frans-a . . · 

· - Como chamar-se a senhora · 
que usa a .sa-ia mais comprida do 
. que o exige a moda ? · 

- Ciosa · da perna. .. . . 
-E a que a usa excess·rva-

mente curta? 
~ Perniciosa. 

--o-­
Entre políticos : 
-Auxiliemos a lavoura. 
-Como? 
- Civahdo. 

'I'B-Mf":Ofll . 1-D-of!l ••• 

O trocadilho não é uma ·arte nova;· 
já em r55o Thomé •e Souza fazia tro­
cadilhos em guar:any _e o Sr. Rodrigues 
Alves·,então garoto,os e:lCplicava ao gentio. 

Nó bom tempo ' do Imperio, o co­
ronel Quincas quiz, lá em Minas, di_vi­
dir sua fazenda em potreiros. Chamou 
o André; um velho luzo que entendia 
do assumpto e consultou-o a respeito: 

- Oh ! André ; tú não achas bom 
que se cavem uns vallos entre os po­
treiros ? O André pensou, coçou a c.a­
beça e resrondeu: : 

A grande offensiva allemã 
- O ::ir . coronel não prefere cerca 

a vai/o ... ? 
O -pobre do coronel veio a fallecer 

em consequen,cia desse facto. 

Entradll em· Sainf Ouenfili J 

Micro magro. 
--~ 

As Cervej as da Brafima não são apeneis 
...- Brazlleir;.s 

São as mellíores cervejas bra;ileíras 1 

' FIDALGA 

marca popular 
Capsulas pr.emiadas 

Io:ooo$ooo 
Companhia Cervejaria Brahma 

Sociedade Anonyma Brarileira. 

--CJ--

. O Belisario de Souza dizia 
·hontem niuria roda de amigos q~e 
só r~speitaya o 'Macedo Soares 
coino orador . 

. - Nunca, o ouvi falar, diz· um 
·da roda. · _ 

- --"- Pois fiq1:1e sabendo qu~ é 
um orad-or. bombastico l ·, 
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EEüRAS EM CAPSULAS 

h os e maxlmas por Paulo Conha 

( UMA POR SEMANA) 

So de'e ser considerado "profissional" , 
o individuo que passar recibo pelo di -
nheiro que recebe para jogar football. 

TORNEIO INITIUM 
O S. Clwistovão levanta b?'ilhantemente a 

taça «'Chronistas D~spo?·tivosu 

Os t-hezoureiFos da A. de C. Despo1·tivos, 
e do Patronato de Menores, devem ~star sa­
tisfeitissimos com o resultado do terneio de 
domingo ultimo. Não devem tambem estar 
tristes os jogadores e di.rectores do.s Clubs : 
S. Christovão e Fluminense que consegui­
ram os dois primeíros Jogares·. Quanto' aos 
capitães das duas equipes vencedoras, que 
conseguiram uma medalha de ouro -cada 
um, ·nada dizemos ; entretanto·, não nos pa- · 
receram tristes quando os vimos proximos 
a uma casa de penhores! 

A l h, l' l' teve inicio o torneio com o 
encontro : Bota(ogoe~ Manguei?·a. ' 

Está chegando a hora 

EsÚ quasi accesa a TORÓOA; dese· 
-jamos ,que ell~ nãQ ... fique ~lJEIMAOA. 

A pequenada do Botafogo . co~seguiu 
uma-victoria á sombra do iYfangueira. 

O gaal do Botafogo fo,i conseguiJio de 
modo muito i nteress.ante : os · tean1cs _do Bo~ 

-taiogcl e Manguei-ra carregaram :soore Mila 
jogando:-os, a elle e 'á bola dentro <!lo goal 

Scguio- se o e ncontro Bangí~ 'X li~umi­
.n~nse. 

Neste encontro, o Fluminense venceu 
facilmente, depois de levar um susto· ; pois _ 
o Bangú chegou a esta,r com a vantagem d,e 
l co?·ne?'! 

XXX 
O terceiro encontro feriu-se entre o S. 

Clwistovão e o Yilla Izabel. 
;Este enCO'ntro, segundo a opinião dos 

· rapazes do V . Izabel, não foi o S. Christo­
vã.o quem v-enceu l Entretanto segundo a 
opinião do Juiz e dos rapazes do S. Gheis­
tovão, quem 1•enceu foi mesmo o S. C.hris­
tovão. 

XXX 
O quarto match, fo-i dlspútado entre o 

Ame?"ica ~o Andarahy. 
N~da de extraordinario houve neste en­

contro tendo sahidc Yencedor, por um 
co?·ne?·, o .team do' Andarahy. 

X X X __ . 
. c) "·uitimo encontro da I.Jrimei~a ·serle, foi 

. fevaG.o a effeito entre os teâms dó Flarr.eii-
·go e Cci?:ioca . _ 

' Du·rante o jogo_, Sidney, meia-élireita <to 
Flamengo, fez um passe para o .kee1J.er do 
Carioca, este, que não está acostum'ado a 
jogar CÇJm o . esguio Sid ney, deixou · a bo la 

_entl'ai'! · 
'X X X 

Flthni?~ense e Bota(ogo de.ranm · inicio á 
2•. se ri e : · 

Depois do- F-lum~enseJIIJ<Levar. o segundo 
susto,, o Bqtafog.o foi derrotado ! 

XXX 
; O sf:gundo encontro, da segun.d•a serie 

que já era a disputa do segundo ' Jogar, .foi 
ganho pelo S. Christ.ovão porque o Anda­

:rahy não. disputa segundo logares ! 

XXX 
Flamengo e Fluminense, disputaram a 

penultima prova, tendo o Fluminense leva­
do o terceiro susto, pois o Flamengo fez 
um goal que o Juiz não considerou valido. 

Termmou este 1mcontr0 com uma ' bri­
lhante ,;ktoria do Flumin-ense. 

XXX 
Jogaram a ultip1a prova, os teams dó 

Fluminense e S. ChNstovão. Desta vez o 
Fluminense nãp tomou susto, rn:as quem ga­
nhou foi o S. Christovão. 

' Quando sabíamos do campo, escutamos 
o N ary dizer : 

Esteve tão bom que nem {oi preciso 
«Con tundina)l. 

--- lc::::J- --
Ha, entre os nossos (bobuZleq·s, um gm­

ptnho, que · muito acertadamente . ficou 
c~gnominado .o "Grupo dos F1tinhas/'. 

Estes ·moços, uma vez terminada a 
temporada, fazem publico que vão aban­
donar o football ! Os jornaes cori'leçam a 
lamentar -que o sport nacional perca o 
concurso de tão valiosos elementos. Os 
torcedor,es dos club's aos quae.s elles })er­
tencem, 'correm ])Jressurosos a pedir que 
demoyam -.da-. sua resoLução. As gent-is to?"­
ce"àora~, prócuram com sorrisos a-ssuca­
rados, impedir que o seu club pt·edilect<) 
fique privado do concurso dos fUinhas· •• 

--

. ' 

Entretanto, cheios de si mesmos, elles 'fin­
gem-se indifferentes a toda esp~eie de 
pedides, e, a·inda exhibindo na "boutoniere" 
o escu·cto do c lub pelo q_ual "pagaram'' na 
extincta temporada. Vaidosos pásseiam na 
Avenida, co_m_o que dizendo: · Eu sou o 
jogador fulano ... O ta l que tem daáo tanto 
que f aliar pelos jornaes ............ . . ; .. : .. 

Inicia-se a temporada: os "captains" 
escalam os "teams" ,- os jornaes começam a 
fazer .r.eclame, e o Jogar de seu fulano no 
"team;' ta-l, apparece com um " for'midavel 
ponto de interrogaç<~o.,· . 

Chega afinal o dia do_p_rim_eiro training; 
os torcedores lá estã;o a·ncio~os pa'ra co­
nhecerem os substitutos, abre-~e a can- · 
cella sob estrondosa salva de palmas entram 
'em cam;po. as ... "fl.tin.has",.para o C:hronico 
bate-bola ! •.• 

Pende-Bende. 

Teixeira de Carvalho 

" 

0 
. J 
~~ 

Eu tenh~ em mente tt-m .p?·esagio, 
Que ao "-Yrilla" vou decla?·w: 

_ Mo?"7"e?"á a lei de estagio 
Dom pilttlas f!.e "Jo.hn J(a?"?" I 

Variedade nos sortimentos 
Elegancia_ ne cárte 
Perfeição no acabamento 
Dernie r cri da moda 
Modicidade nos preços 
Tudo isso se encontra junto no 

·AO 1· BARATEIRO . 

Avenida- ~Rio :'i}rai]COl 100. 

,' 
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S. EIC. offmce ao po-Jo o que es te. mais deseja .: pão. E, Çom effeito, o .po"o irá "er que· é pão ... K. K. 

A ·umma do Xandre Bandarra 
LEXANDERAsinus de 
Albaquetcu não é ape~ 
nas aquelle pobre ho­
mem q:!e chegou aq~i 
no porao de um naviO 
de immigrantes, e que 

vive agora por ahi a morder um ou ou­
tro patrício, recebendo um níquel aqui 
e um Deus o javoresa mais adiante. O 
Xanctre é mais do que isso, porque é asno 
com fumaças de le,trado. 

E' incrivel ! Portugal, que antiga­
mente nos mandava chronicas de ho­
mel?-s como 'Eça de Queiroz, Ramalho 
qrttgão, Pinheiro Chagas e outros as­
Sim, está hoje reduzido, aqui no Brasil, 
a.o Alexandre de Albuquerque e ao Jus­
tino de Montalvão. 

Este Xandre, que é inimigct pessoal 
da esta~ua de Eça de Queiroz, escreve 

coisas que causam arrepios ao proprio 
Carlos Malheiros Dias, que habitual­
mente se incommoda pouco com as as­
neiras proprias e alheias. 

Ainda a semana passada esc'reveu o 
Xandre d'Albuque11que um artigo sob o ' 
titulo o grande choque, que é um primor 
de cretinice digna de umas chicotadas 
de Camillo Castello Branco. Ca.millo 
disse de Alexandre da Conceição tudo 
quanto um homem pode . dizer de outro 
em momento de raiva; mas é porque o 
grande escriptor não chegou a ler um pe­
riode do Alexandre de Albaquercu, que 
é infinitamente mais jumenta! do que o 
outro, o da Conceição. 

O artigo .a que me refiro. traz, logo 
abaixo do titulo, esta nottr!ha : «·Este 
artigo s6 se comprehende bem, compa­
rando-o com a nota final.,, Segue-se én­
tão o artigo, que é a mais indigesta des­
cripção de bataiha que se pode imagi­
nar. Uma batalha que afina tanto pode 
ser a de Marathona como a de Muk:den; 

~as a sua descripção está vasada em es­
tylo tão chato, que, ~i não estivesse as~i­
g~ada P?r nom<: mais <;m menos christão,. 
dtr-Se·hia ter SidO alinhavada por um 
piolho. Emfim termina o artigo sem que 
o leitor saiba !lO ce·rto o que pretende 
diper na sua atroz meia-língua o Sapa­
teiro Bandarr_a do Pair;. E' então que 
apparece a n~ta explica~Iva, que diz: a . 
batalha descnpta no artigo não é a que 
s~ trava actualmente em .França, mas, 
simJ a batalha travada entre os hunos de 
Attila e os gaulezes e romanos de Aecio! 
. Com franqueza, não é de burro tudo 
Isso ? Em que paiz pensa estar este Ban­
darra .de Albuquerque? E sair semelhan­
te aranzel numa primeira columna de 
jornal. Mas, senhores, o logar de eni­
gmas é pelo menos na sexta pagina, e 
ainda assim, quando os enigmas são de­
cifraveis. Qu.anto ao enigma pouco pitto­
resc0 do Xandre, esse não merecia nem 

. a pagina de annuncios. 
A.. T~ 

' 



Carne de espeto 
Pelo morro abaixo, rola, 
Todo dia , de ~anhã, 
Como pipa, a humana bola 
Que nos lembra Bacoho e P an . 

Pan parece no semblante~ 
Baccho na pança redonda; 
E v.ae rolando, offegante, 
Como um bôto de onda em onda ! 

Tem, cert o, armazem, esse hom em , 
E bons patacos tambern. 
Parece que traz no abdomen 
T oda a ba nh a do armazem! 

E inal vê que elle desponte, 
Co mo esqualida ví sagem, 
Apparece um páo de ponta 
Para fitai-o á passagem: 

-Donze ll lf, que , para ve l-o, 
Sempre á j anell a se põe ; 
Tão ma&:ra tju e dé um oabell o 
Ser um no se suppõe. 

Ce1'to não ba mais esguio 
Corpo no nosso planeta,: 
E' cada braço um pavio,' 
Cada pern a uma V(!queta ! 

Junto della faz :figura, 
P or ma(s secco, o bacalháo, 
A barbatana maís dura! ... 
Não é de carn0, é 11 e pác:i! 

Si os vejo, lembro um caroço 
Jtmto de um fio de arame ! 
Para Gobrir aquelle osso, 
Só todo aqqelf~ carname . . , • 

E si , a fitai-o á jaQella, 
A vejo, ..:ôr de açafrão , 
- Le mbra-me a febre amarella 
Fita ndo um a congestão I 

Mas creio que esses dois ente:;>, 
- Da sorte embora o capric!~o 

. De os fazer tão differentes;-
Tem m~ p elo outro rabicho; 

Mas o rabicho que possa 
A agulha ter pefo obuz, 
P ela chaminé mais grossa 
Vela de 'cêra sem .luz ... 

' 
Fl si, ,perverso, o Demonio 
Fizer que o rabicho cres9a, 
A id éa do matrimonio 
A met ter-1hes na cabeça, 

Ella ha de ser o espinhaço 
D'esse enorme ba-Fi"ê· 
E d_p Hymeneu .dado 'o laço , 
Qu~J:lguer julgará que -yê, 

(Vendo a énxun·diaque se expande 
Unida a•um ta1 esqueleto) . · 
O chur.rasco -do Rw Grande ' ' 
Atrave~sado no espeto I 

· .. Elso Gama. 
- --,-c:::J,---

P'!ra Jarer-st; um baptisado são 
cessanos os seguzntes elementos': 

Uina ,c~eança~ 
Um padce , 
Um padri~bg 
Uma .madrinha 

ne-

tim sacris~ã9 · 
Agoa 
Sal e 

. ' . 
\ 

Um -enxopal camptado ·1ta 

A' FORTUNA 
Prasa r z · 'de Junho . 

D. QlJIXO~E 
' 

A FURIA DOS 

111. 

• j 

I 

- Paris !... Paris 1. ., 

philosopho;f contou 
assim a sua historia: 

N ·os primi'tivos 1 

tempos da civi1isação 
1 ·européa, iste é, ·nos 
. tempe·s .em <!J.Ue' os 
''hemens 'c'Omeçin·am a 
reÚnir-s~ pela mi'ees­
sidad:e de for~a maior 

\ para com'bater•c;>s ele- · 
mentos e a-s ;téras, dominava no fvelho 
cop.tinen-te o animal que . hoje vive er~ 
rante, solitario e indomito e que 'se 'cha­
ma o lobo. 

O lobo é um cão fabuloso, um so­
berbo animal repre_senta'nte de uma das 
mais pérfeitas organiza~óes btologícas 

' ou physi'ologicas da nátureza. O ho­
mem 1Jeme-o e, imita-o: si não ànda: como 
elle a quatro patas, copia-lhe servil­
mente a alma impiedosa e v0raz semp-re 
que encontra ' ·em seu 6ami'nho' ou do 
~q,rn,em que 1quit ser cordeiro e lhe ves-
tiu â lã. "' 

. Quereis umà prova d(Y' ter~ór gue 
infundiu aos ho11;1ens o -lobo ? ·Temo-la 
na l'hr~s.e atavica de todos o~ p·ovo se 

ll 

't 

que as mães 7mpregam para atemorisar 
e doma,'I' as, crtanças : 

- Meu filho, ,fica quieto; olha o 
lobo! 

Nã0 lha,. porém;. 'lobo algum na re­
dond:e·z.a ; os ultÜ'rlos -estão acantonados 
nos recessos inattingi;v!li~'-O:as derradeipas · 
florestas. O p;ropme ·lG>bu;lhomem '<est!á 
desmoralizaciis·sirrrG ~ --·- · ,. · 

Porque en·tão um tal terreJ-.l·, 
Aiq,ui chegàdo, o' p 'hilosopho calou­

se ~jd'o 'seu siJer:tcio s.aiu e~ta campa-
raça : · · '•· ' 

- IPois bem. Eu ·quero que haja 
uma tal revol~çao social, ~um 'pavor ~i{il 
constante, tão longo, d'e uma - intensi.;, 
~ade .t>al· que n0 fu·túro, po.r um atavismo 
mapagavel, , as· R'l'ães'• •futuras, .erm w.e2 ,de 
diz-erem aos se:1:1s . filhos t>fi!V·essG>s e ne­
beldes : meu filho1 o~ha o lobo, digam 
apavoradas : . _ . t 

..,... Meu filho, fjca q)ljeto 1 olh~· o 
bar.g~ez I ,· , . - .. 

•'. 9. R. f •. ... 
d 

.. : "Q " 
Soffre do Es,tomago 1 · . , .. , 

Mande sua direcção á Ca:i~a ·do Cer-· 
rei'o rgo7-Depr. 9· 'Ri'o dsdanerro. 



ACYNTHO, crivado 
de dividas, ex-plica­

' 'Va assim a política de 
guen:a dos - líellige­
t-antes : 

- Os allemães 
q~erem vencer ?S .~n-

, gleze,s porque s1 ven-
-' cerem fi.oarão •credo­

res àe todas as SU8JS doividas. E os ingle­
z~s não ·querem perder a guerra p.orque 
~~ ~odrem venci(lo!;l não poderão coõrar as 

lVl as dos outros. , 

O. QUIXOTE 

O Golgofha- em 1918 

Apezar d.essas ·razões, o Ja.cyntho 
não ~evou a espeFa;da vatia ; pelo oon· 
traria . 

"' J ,. " 
O Ovidio tem outra explicação da 

guerra ; eu .antes faz ~ philosophia hísr 
torica da conflagraçãe 1 nos ·seguintes 
termos: · •· 

- E' o conflicto e:p.tre a Libra, o, 
Marco, o Franco, ,o Florim, a Lyra, o 
Escudo e o Dollar. 4- E11ropa nos offe­
rece o êspetaculo d'e umá. ,vitrine d,e . 

' Casa de, C~;~.ml;>io, ap saque. 

. Um_ sujeitG foi pessoalmente. 
que1xar-se aó Van Erveh de que . 
nãGJ tinha . etn casa uma. gotota · · 
d'agua, o que o pbrigava a passar 
sê de. 

- Console-se comm~go, meu 
caro; qlhe, eu jlí 'ti v.e . occasião d~ 
passa~ oito di•as ·em casa sem1 a 
torneira pihgar. 

- E' extraordinari0 l E qne 
tomava o doutor ? 

-Ora, tomava.banhos de mar. .. 

'.-

. ' 
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Proteja sua vida e não tome V. S. um remedio setreto, tuja formula destonheça 
) 

. o melhor fortificante inventado pela sciencia móderna 
é incontestavelmente . o COMPOSTO RIBOTT (phosphato~ 

jferruginoso-organico), Pr.oduz milhõ'es de globuÍos vermelhos 

1 
no sangue, fortifica, dá vida e vigor, calma os nervos e é um 

. 'poderoso vigora_nte para os homens, mulheres e creanças. 
Combate a anemia em IOdas as suas manifestações, elimina as 
1mpurez~s do sangue, .e regula as funcções digestivas. Milhares 
qe anen;llcos, qy~pept1cos,. pesso~s completamente abatidas e 
aJ;>q~re.cidas. da vida, que unham Já renunciado até ao· precio~o 
due1t0 de VIver, recommendam e gabam as maravilhosas pro­
priedades medicinaes do COMPOSTO RIBOTT. 
;;7 .... Unico preparad.o medicinal que diz- ao publico, ao me­
chcn e ao pharmaceuuco, de que é compos.to, levando a for­
mula integralmente impressa na etiqueta. O COMPOSTO RI­
.BOTT, a base de ferro organico, (na sua fórma mais assimila· 
vel conhecid~), phospJ:loro e outros i':lgr;edientes de grande va­
l<?r therapeunco, duph~a e mesmo. tnphca a força de resisten­
cia das pessoas anem1cas., fracas e nervosas aos poucos dias 
de ~ratai?ent?, corrigindo ao mesmo tempo quaesquer desa,r­
ran)OS d1gest1vos. SI V. S. sente-se nervoso, debil e cansado 
se nota qu.e seu estomago não digere convenientelnente os ali: 
mentes, e que a pp@reza de s.eu sar.g.ue lhe occasiona freq,uen~ 
tes dores de cabeça, rheumausmo e mal estar geral, não hesite 

Olha ]Iara aquelle par de rachiticos; porque não tomarão um momento e comece a se tratar immediatamente com 0 COM~ 
COMPOSTO RIBOTT, , POSTO RIBOTT. Seuproprio medico o recommendará. Ven-

para vanhar <orças, v 
0 

·t l'd d . ~ de-se em todas as drogarias e pharmacias acreditadas. Manda-
o ;· 1g r, VI a 1 a e e energtas: remos amostras gratis á.s pess_oas interessa.das que solipitem pre-

ços, 
979· 

e remettam 400 réis em sellos do correio para pagar o porte, etc. Umco depos1tar10 no Brazll: B. Nieva, Caixa 
Rio de Janeiro. 

Domingo, 8 horas. Clara m'anhã de 
sol. · 

Estou só na estrada de Cremerie. Ca­
minho desde as 20 horas de hontem e con­
tinúo com o estomago atufado de algodão. 
Philosopho... Maldito dinner des pous- · 
sins ! ..• Tambem toda a excentricidade tem 
limites. 

Onde se viu um jantar só de pintos de 
algodão, regado, unicamente, a oleo de 
rícino? l Tive ímpetos de rejeital-o, mas os 
convivas eçam tão selectos. Passaria por 
tabaréo. 

E. !!Ssim .devanea~a quando encontro 
MauriCIO Gudm, que vmha de uma seresta. 

Mauricio é o Ribas Cadaval da cirurgia 
sul-americana. E' um Carrel com propen­
sões a Catullo Cearense. ·consulto Gudin. 
Elle me examina em plena 'estrada. Acha o 
meu estado, grave. O algodão de hydro­
philO passara a hydrophobo. Mas Gudin 
está calmo. Fala : 

- João, V. talvez arrebente. 
- E se arrebentar, Mauricio?! 

Não ha nada. Substituo o teu estoma­
go por outro do carneiro. E' um instantinho. 

. Fico mais socegado. Gudin é hapil, é 
miraculoso. Felizmente não arrebentei. 
DAspeço-me• a correr. Mauricio quer por 
força me e~trahir o appendice cecal. 

Volto. Passa Alberto de Faria. Convida­
me para o seu auto. 

Introduzo-me. 
Alberto vae rodeado de flores. As 

perpetuas predominam. Ha uma proporção 
de 125 p~rpetuas para uma rosa chlorotica. 
Elogio as ros~ts· Alberto defende-se. Fale-
mos do negocio. Diz-me: 1 I 

~ Como vae o cambio ? Alto ou baixo? 
-Alto ... 
-Quanto? .1 

- Não me foi possivel ve1'. Estava 
altíssimo. 

... 
Faria é "ranzinza". Faz-me sal tal'. 

Que fazer! Tan!bem o .seu' aúto é pessimo. 

.x X X 

Entro no Falcone . . 
Robertinho Brandãosinho co.mpra ovos 

para uma festa -que Mme. Rheigantz trans­
fere ha .mais de 5 mezes. 

Robertinho não é só entendido em as­
sumpto de modas e "broderie". E' taml:iem 
um esperançoso cordon bleu. 

' Brandàosinho atira·me um delicado 
adeusinho. Correspondo-o e pergunto: 

·- Haverá conYites para essa festa. 
- Oh I Sim. Innumeros. 
- .Pódes arranjar ale;um para o Degas ? 
- nPas possiJJle, mon amour. Je ne 

connais pas, ce Degàs!" 
Roberto não entendera. Eu tambem' 

não sou explicador de termos .populares. 
Despeço-me. Beijo-lhe as mãos. 

X X X 

O Piabanha colleia vagaroso no seu 
1 estreito leito empedrado. . 

Lá está Tanco y Argaes. Lava cuida­
dosamente as suas indefectíveis polainas. 
Elogio a sua proficiencia no «metier ... 
Tanco se levanta e corre como um traneo. 
Não pa~ece UJ!l diplomata. Está de mangas 
de carn1sas e sem ... polainas· ! 

Passa Mme. Costa e Soiza. Vai serena 
como o andar do Tempo. Joga-me um 
olhar «frappé» e severo. 

nM.me . . est fachée avec moin. Em minhas 
chronicas ainda não pude falar na sua 
encantadora figura e no seu «charme<> pene­
trante. Cumprimento-a. Madame não res­
ponde. Finge que me não vê. Sacco então 
do meu papel .e finjo tomar notas. Maclame 
se volta. Diz;me: 

- Oh! João como vaes?! A que tempos 
não te via! 

Sorrio ·me agradecido. «Mme. est trop 
aimaole». 

XXX 

Praça das Liberdades. Encontro Luiz 
Li·beral. , 

Luiz . está exc.essivamente nervoso. 
Chera e r1, alter.nanvamente. Está excita­
di~simo. Está peior que o Quinquim· Mo­
relra quando pl}rdeu as eleições. Indago: 

Que tens, Luiz? . 
- Ah! filho. O que vi eu? 
- Viste o Neves Almondega? 
- Peior. Muito peior. Esbarrei agora 

mesmo, em plena avenida Koeller (!) com o 
Travessedo e o Cunã que iam ao Tennis 
tomar chá, completamente in albis! ' 

· Que horrov, meu Deus ! 
, Luiz está fqra de si. Se bem que elle 

par!!Ça aJu'l'entude com 65 annos de idade 
já lhe causam bastante mossa, esses cho~ 
ques imprevi.stos. Retiro-me á procura dos 
«Adões ... Eu aprecio o. classico. 

x x · x 
Percebo Mil e. Grispette. Mil e. já não 

tem paixão alguma pelo Sergio Rocha Mi­
randa. Ella agora é toda Jorge Walsh. Mlle. 
tem 15 annos. 'Explica~me : 

- Ah I João. Si Jorge soubesse a ma­
gni:ficencia do meu amor. 

-Mas, o Jorge é casado, Mlle. 
- E eu sou ·solteira, nseu• invejoso. 

V. não tem nada com isso •seu, feio. 
..Nflle. é mentirosa ... 

. A;fasto-me. ~ada disse. N-ão quiz con­
tnbUlr para a ruma daquelle coração ainda 
tão joven e já tão cheio de idéas pernicio­
sas. Mlle. possue em si, a mobilidade ~as 
paixões terrenas. Coitada! · 

xxx, 
Os caminhos já estão sombrios. Cae a 

t11rde . Não vale a pena jantar . .. a m'inha 
custa. Acho banal uma refeição sem "cau­
serie". Vou dormir. O "seu" feio expeli ido 
pela língua viperin:a de Mlle. ainda rebõa 
nos meus ouvidos .. ; Mlle. com esse exag­
gerp estragou-'me o resto· do dia. 

Estou aborrecido, mas .. .' Domingo eu 
volte,. 

João das Moças. 
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DROGADILHAS BEM SECRETO 

Si a colera que espuma, e o negro tedio 
.Que mora: na alma o rosto os estampasse, 
Tudo o que amola e irrita e é sem remedio 
Tivesse a gente escripto em pl,ena face; 

Si se pudesse prevenir o assedio 

/ 

De um mordedor que diz:-disfarce e passe, 
Em vez da desventura o velho predio, 
Da Fortuna o palacio se habitasse; 

Quanta gente que ri, contente ao ver-vos, 
Sente, lá ·dentro, em polvorosa, os nervos 
c"omo o governo russo em, Petrogrado ! 

- Russia com fome? Non. . . é só alia las guêrê e Russía 
fera' já pão. 

Quanta gente que ri, no intimo é triste, 
E seu prazer,-o· uni(}o-consiste· 
Em fumar uni cigarro ~arca Veado I 

- Tomas, amigo, um cognac ? 
- Acceito -E eu ta mo tambem : 
- O' garçon ! a melhor marca. 
-A melhor? Jules Robin! 

Unicos representantes : 
Bh,ering & ·c. 

. Rtta Sete de Setembro, 
J 

IIJ 

Não é absolutamente divertido sa­
hir uma creatura de casa e receber na 
rua um certo numero de tiros ou umas 
tantas facadas. Entretanto é essa a 
perspectiva que se nos apresenta no Rio 
de Janeiro, onde a criminalidade occupa 
tres quartos do noticiaria commum. 

Mas isso diverte a policia e a re­
portagem; exactamente como as bata­
lhas da Europa, aos exercitas e aos cor- . 
respondentes. Sabem o que é isso? · é o 
abuso do jury em tempo de paz e a falta 
delle para julgar os heróes em tempo 
de guerra . 

NO 
SABÃO I ARISTOL-INO' 

i'. 

r 
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Ptwigos da fJesea em Semanq S ·a»la, 

/s/o acconleceu a um que foi pescar trahira onde Judas 
perdeu

1
as bafos. 

CASA DE PENSÃO 
Abrenuncio! Que azar l Sangue de Ohristp ! 
Que arrelia immortal naquella casa ! 
Na barca de Noé não fôra visto 
Tanto frasle e animaes de pello e de aza ! 

'I 

'·" 
Apoll?, E'~ cujo exercito me alisto, 
Para msp1raT-me, então, não teve vasa! 
Abre:huncio! Que hol'l'or! Sangue de Ohristo I 
Que baru.lho infernal naquella casa ! 

Alem de filhos, netos reinadores, 
Além de eterno e estridulo berreiro, 
Além de genros, nóras e credores, · 

S. Paulo. 

Lá :na Pensão da P8z a dona tinha 
Cabras, cachorros e aves no terreiro, 
Papagaios na sala e na casinha! 

Benedicto Salgado . 

.'Versos Vogálicos ... 

- Estou, disse e repito, Esthér, mui farto · 
De accordar sempre tarde ... E, mal; desperto, 
Contar. . . as poucas ta boas do meu quarto ; 
Sem lhes saber, jamais, o peso .. . ao certo ... 

Deitado, num cdlchão, de velho e..sparto ; 
Pelas frestas do telhado, um Céo-aberfo. 
De viso ... E - ao vêr o Sól morrer ... de farto, 
Febricita:nte, o ventre, -o vácuo- aperto .. . 

' Sinto, em minh'alma, o tétrico conforto 
De um naufrago infeliz ; que, apórte ao • Porto 
De Salvação " , num formida vel surto . .. 

E- os olhos fitos :no Occidente., , ·Absorto, 
Vejo : - O Horizonte,. cada 'Vez mais torto. , . 
E, o vil-dinheiro. . . cada~ .vez mais curto ! ... 

Escaravelho. 

A effieiencia dos eat•ta:ei 
~ --~--------------------

f ' 
-Na guerra do Faraguay a gente era pegado a laço i agora 

chamam a gente por edUá. Jyfas' eu não sei ze I 

Os filllos deste paiz, liberrimo, gozam de uma 
prerogativa de que não devem abrir mão: 

' 

Comprar no 

. . ' 

PARC RO·Y'AL-
-
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~ .;- , 1 • ·• . ~.I~ $eovJnhoébomese;.mulhe~é'~~;J,a~ 

.. · Os maiore·s arm,azen:s · · · ::: - ::;:od:::a~:::!~::ea~~~::~l~ ·: .t1 

1 , · · · · óamaí;S hl! de fugíP a moeidade r 
' . 

. .. de nwvcts oosta· tapnal . o. __ IR 
Tintura puramente vegetal. D.á bel­

- . 
Magalhães ·Machado ·& C. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 2e e 23 

--CJ--

leza, bl'ilh.o., 'v.igor e. 
· col,oração id'eal ao cabello e á barba · 

- . ---0------'---

R~ · KANI~Z . 

CONH~CIDA DES'DE l878 
.· t- ' 

é superior a todos ·os preparados sirn'il.ares, e á sua gran­
de etficacia, como. depurativo do sangue, 

junta-se a grande vantagem de ser ao · mesmo tempo 
ferrugino~o, nãó irrita nem ! produ~ nenhum in­

conveniente~ E' espeeial contra as e~cróphulas e o ·ger-
men das affecções -e~crophulosas, contra · 

syphUis, as ulceras e a carie dos ossos·, a .gotta, o rheu­
matismo, a hydropisia e as mÇ>Iestias da pelle. 

' J 

--CJ----

:VENDE-SE , EM TODAS AS PHARMACIAS -.E· DROGÀRIAS \ 
\ - . I 

~·- . . Es~rlptorlo · scral: R·ua da ~co.nstitu ição, 80- subrado-~Rio de janeiro _ · l. ~ ~ 
·.~~ ' . - , ' . - -~~ 

' ' 
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I 
Os homens de pulmões martyrisados 

Que, de ,uma simples ·tosse retlitente, 

Por· continuos accessos torturados 

~ Passaram fnda alem da febre ardente; 

Em perigos de vida atormentados, 

/ 

Mais de quanto é capaz um pobre doé~te~ 

Entre vari(>S remedios encontraram 

O BROMIL que elles tanto sublimaram . . 

I -I 
E tambem as memorias gloriosas 

Dos Do~tores que o foram receitando, . 
Com fé no seu imperlo e milagrosas 

Curas foram nos clientes operando; 

E os que o Bromil por formas mysterios~s 

Vive da lei da moPte IibePtando, 
I . . 

· Cantando espalharei por toda a parte 
I' 

_ Se a tanto me ajudar engenh() e arte. 

JU Tosse? ... BROMIL 
Typ. Nacienal-Rua D. Manoel, 3o 

I, 

4 


